; 
' 


e 
j 


“motivo não é porque esteja conforme com a nova 


"quente estas mesmas ideisa, | 


“rerem busca da fortuna, porém os seus primeiros 
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PORTO 94 DF DEZEMBRO O di 
Acha-se reconstituido-o ministerio bespanhol múpistqnio; 5adigal difasNE 
do seguinte modo : presidente e governação, | 
Ruiz Zorrilla; guerra, general Cordova ; jus- 
tiça, Montero Rios: marinha, Beranger; estran- 
geiros, Martos; fazenda Echegaray; fomento, Be- 
cerra; ultramar, Mosquera. Dous d'estes ministros 
são novos: são ossnrs. Becerra, que substituiu O 
enr. Echegaray, que passou do ministerio do fo- 
mento para o da fazenda; e o snr. Mosquera, que 
tomou conta do do ultramar. O general Cordova, 
não deixou da pasta da guerra como se dissera; o 


O diario madrileno As de perguntar ao 


PE RODAS 


O titulo de visinhança, que Grant invoes, não 
basta para lhe dar os direitos que n'elle pretende 
fundar. A Allemanha vencedora, que ainda occupa 
com os seus soldados uma parte da França venci- 
da, já reeonhecen explicitamente por muitas vezes 
que não deve nem póde intrometter-se nos distur- 
bios de que a nação francera possa ser theatro, 
apesar de esta ainda lhe dever uma grande parte 
da contribuição de guerra. Nós não devemos nada 
aos Estados-Unidos, nem fomos vencidos, nem aos 
nossos irmãos do Ultramar lhes assusta a contin- 
gencia de uma lucta, e todavia usa-se contra nós 
de uma lingr que, pela sua insolencia, pare- 
eeria excessiva nos allemães, que não peccam por 
commedidos, para dirigil-a aos seus irreeonciliaveis 
inimigos, hoje suas victimas, Quanto & lucta durar 
muito em Cuba e aos horrores que são inherentes a 
toda a contenda armada,os Estados-Unidos não estão 
no caso de poder dar lições;porque o mundo sinda se 
reeorda com espanto da sus guerra de separação.Pe- 
lo que toca á escravidão, a Hespanha adoptou me- 
didas para a abolir, mais rapidas e efficazes que 
as adoptadas por qualquer pair, e pol-as em exe- 
cugão eom uma sinceridade que não deixa de ser 
mquestionavel para todos os que examinem ag eou- 
sas de boa fé, ainda que o gemeral Grant em 
Washington e os reformistas em Madrid a neguem. 
O proprio Lincoln, durante a guerra entre os Es- 
tados do Norte e os do Sul, julgou que deveria es- 


“Ay 


politica ultramarina, seguida pelo gabinete do 
sor. Zorrilla; conserva-se no gabinete, por um 
motivo de melindre, pois o illustre militar não 
ver declinar n'este momento uma pasta da qual 
epende a ardua missão de restabelecer a ordem 
publica alterada por carlistas e republicanos in- 
transigentes; e tanto é assim que declarou sole- 
mnemente que logo que cesse a insurreição, dei- 
xará de pertencer à um gabinete que está em op- 
ição eom o seu criterio a respeito das reformas 
ultramarinas. 

Os deus novos ministros Mesquera e Becerra, 
não foram sempre partidarios da immediata abo- 
lição da escravidão nas Antilhas. Converteram-se 
ha pouco a esta ideia. O mesmo acontece com à 
rte dos outros ministros. Isto tem dado 


maior pa tabelecer-se um systema em virtude do qual 

tabel qual a es- 
lugar a que em H e Nica hes ra cravidão fosse desapparecendo graduslmente no 
de intervenções estrangei po pá resto do seculo. Só os progressos da lucta civil « 


la. R' certo que de ha muito vemos na imprensa 
hespanhola accusações mais ou menos encapota- 
das a diversos personagens, ácerca das suas con- | 
pivencias em favorecer o flibusteirismo nas Anti-l' *'Responderá a este, como deve, o governo hes- 
lhas. Isto, porém, não tem passado até hoje de | panhol? As nossas esperanças em vista do que suc- 
vagas. Ellas, porém, tomam agora um cede, tem que ser muito menores que os nossos de- 
i ci istri - | Sejos; mas so mesmo tempo anima-nos o espectaeu- 
cr o berra d posdy cepas A ortados o Tisengeiro da Mnaaiaiiada dos riso E 
mantes 0 o, SA ad dade n' ahoes, com as unicas excepções da maioria dos ra- 
estranhas. Não sabemos o que ha de verdade nº6s- | jisges o dos republicanos. Se não fosse irresistivel 
tes boatos; porém no desempenho do nosso cargo | a não vencesse a união de todos os bons hespanhoes 
de chronistas caga pl oa o tegridade do territorio e de di- 
mes o leitor do que se diz sobre O assumpto, € 


os abusos da victoria, que tão grandes alli foram, 
é que conduziram & abolição total da escravidão na 
patria de Grant, - - 


nas questões de in 


: gokinão nacional, teriamos de desesperar Era sem - 
para isso vem muito a proposito um excellente ar-f pre d'este pais; mas o patriotismo, que ainda não 
tigo que ae caso subjeito dedica asizuda folha «La 

acid | 


está morto como alguns julgam, póde salval-o. 
Eis 0 que diz o nosso collega do Manzanares: 


Transpondo os Pyreneos, pouco nos oferece a 
! chronica que dizer. As noticias de Versalhes con- 

Justs alarms e justissima indignação eausam 

no pais as noticias, que não eessam de eircular sob 


tinuam a affirmar que a final haverá uma solução 

conciliadora entre o snr. Thiers e a commissão dos 
ersas fórmas, de ingerencias de paixes estrangei- 
ai! ntos exclusivamente hespanhoes, e so- 


Trinta. Esta ae que parece adoptará em principio 
a ideia de uma segunda camara, sem todavia ad- 

bretudo, nas duas gravissimas questões que são | mittira sua applicação antes da dissoluçãoda actual 

prineipal motivo da guerra eivilna Peninsula, e 

GQusa ou pena para a insurreição cubana: & ques- 


assembleia. | | capeê 
dn das x s do Estado com & Santa Sé Parece cousa decidida a exoneração do princi- 
igreja ig 


“Ipe de Bismark como primeiro ministro prussiano. 
Custa-nos & dar credito a tudo o que se annun- | O ilustre estadista não deixa porém o cargo de 
cia sobre eommunicações Officiaes ou gestões oficio- grande chanceller do imperio germanico, e fi- 


os de Berlim, de Londres e de Qui-|ca d'esse modo com mais liberdade de acção. 
cioal oca do nosso, para que apresse a apoia Na Austria, 0 principe de Anesperg, presiden-1 96 
1 


te do gabinete, já tem elaborado o projecto de lei 
de reforma eleitoral, que tem de apresentar bre- 
vemente ao Reichsrath. Segundo este projecto, os 
deputados em lugar de serem nomeados pelas die- 
tas provinciaes, serão eleitos directamente pelo 
corpo eleitoral. Conserva-se o systema das eleições 
por grupos; e o numero dos deputados é augmen- 
tado com mais 120. As circumscripções eleitoraes 
serão repartidas de modo que cada circulo não te- 
nha que nemear senão um deputado. Finalmente 
4 escrutínio será secreto. 


idão, ne intelligeneis de que, se no 
ão março pFóSinio, não dPrtrinde satisfeito os dese- 
jos dos abolicionistas, os Estados-Unidos tomarão 
uma attitude resoluta e intervirão energicamente. 
Queremos acreditar que um dos planos adoptados 
para o proseguimento da politica reinante que as- 
pirá a ser machiavelica, apesar de não se compor 
senãe de faltas e temeridades, consiste em propa- 
lar em voz baixa esses bontos de intery ace 
estrangeiro nessos negocios,e em negai- 
mesmo bc o jora voz alto Mas infelizmenta temos 
á vista um documento official, anthentico, que não 
dá lugar « duvidas. Quando o telegrapho annun- 
gion pela primeira vez, em brevissimas phrases, O 
contheude da mensagem do snr. Grant, eausou- 
mos muito má impressão As que se referiam & ilha 
de Cuba. Depois ahsgou um extracto mais amplia- 
do, e n'elle parecia que estavam muito auavisadas 
as palavras do presidente dos Estados-Unides. Mas 
ra já possuimos o texto integrs do documento, 
e n'elle vemos confirmadas as nossas primeiras apre 


sito falla de Cuba no tom em que poderis 
fallar de uma província ou de uma colonia dos Es- 
tados-Unidos: «Com sentimento. dis, tenho que an- 
nuneiar outra ves o estado de insurreição da ilha de 


a ci tarais aongresso dos Estados-| phica entre Alsasua 8 Irurzun; mas ás 3 da tarde 

flsidan nor EV eaiânão de fizer com que siin- já estavam restabalecidas as, communicações, |, ; 

ETOSURD, à iiuopendencia da pagto paltias À motró/ 218, ferintto im foguéiro: 070 ante-hontem & 

nenhum governo ngm paiz ri hs intromet- |... Walencia. —A guerrilha federal, composta de 

“e fa, Alano dy nogodos do Cuba como nem Casta de a mea fama do boi sue 

O dos n 0 como se Fem & 8 meia da man 6 hontem, sur- 

fossem e nma província da republioa de que é prehendendo os habitantes, mas és 8 abandonou a 
prabidárioé: thanifesta o que ha que faser e expõe o | povoação dirigindo-se para Ibi, | 

que já está feito. Convem, na sua opinião, quemnes-f | Castela Velha. — pequena guerrilha que ti- 

etitatuvê soja abolida é que outras reformas sejam | nha apparesido em Lens, retirou-se para a monta- 


introdusidas no regime da il da dique nha. Persegue-a gotivamente uma columna da 
ao governo hespuabol repeida observações pedin- 
do ambas as cousas : « sbolição da escravidão, pa- 


para ii 
ra ads ai reformas politieas, para | 


Insurreição earlista e republicana 

Lê-se na «Gazeta», de Madrid, de sexta-feira: 

Catalunha, — A columna Vallés atacou no dia 
17 as guerrilhas Vila de Viladran e Soliva que es- 
tavam reunidas na casa Reyola perto de Tordera. 
O fogo durou duas horas; as guerrilhas tiveram oi- 
to mortos e diversos foridos; pela nossa parte tive- 
mos um morto e dous feridos. 

Vascongadas e Navarra. — Appareceram duas 
pequenas guerrilhas, uma em Ancin, commandada 
pelo parocho de Gtallanho e outra em Monreal sem 
chefe conhecido. São pocseguinas de perto. 

Hontem de manhi* cortaram a linha telegra- 


cce emma 
idádes e popveniencias que jimHOs : 

“ee: cia Up gado EM In 
estão fóra de teda a questão. E espera que o aetuald LONDRES 4 DE DEZEMBRO DB 1872 à 
governo liberal de Hespanha adoptará voluntaria-| Em quasi todos os principaes mercados de vi- 
| | cards? sh nhos do paiz o commercio foi activo durante o 


dvldsidisii à O DILMA Cisbigio ata em e = -- 
ue lhe dirigiam gestos animadores, 


AIZ | DÔ OURO E ni las duas almas ternas sé conven- 

| ádei abria HOR cessem de que elle soffria tanto on mais do que 
ellas com a ausencia. João estava de pé n'um 
hanco: dirigiu ao pai e ao irmão um adeus ruido- 
so, agitou no ar o chapéu e soltou um Aurrah vi- 
ctorioso, que ge puviu até nas casas do caes. Es- 


tes gritos de alegria produziram al de effeito 


“isa us cádsiladds da 


o Elisio Bu 


o P 


HENRICONSCIENCGE 
DO SD INTE AV O SUN aririas 2 À ua LIVE 
- TRADUCÇÃO -DÊ-G. DE SOUZA .. 

ã e sk Poa bob! OE sina tos 
o e” É A Ti. " 
«o  (Continuado de n.º 295), 

« Nietor saltou na canôa; os remos sulcarani. 
agua, íhas no mesmo instante viu-se ao longe des- 
pontar um mancebo, que, agitando as mãos no 
ar, bradavã. 9 grs cms Fº GITA Sad sos 

“—Esperem um pouco, pelo amor. de Deus! : 
Sou Donato Kwik; paguei a minha passagem ej  — Não vê que mé molha eme estraga o fato ? 
tambem quero ir para o paizdo ouro! | - — Valha-me Deus! Esquecia-me de que tinha 

- Este rapaz parecia aldeão: o longo casaco azul | tomado um banho de agua fria], . Olhe, camara- 
que lhe pendia até aos pés, as faces vermelhas, o jda, quando lá chegarmos, compraremos quanto 
ar boçal, e sobre tudo as grandes mãos e robus- | fato nos aprouver; o ouro lá é ás carradas! 
to-corpo, diicama, ue Pavia deixado pouco 1) ço Digam: d'onde vem ? À sua pronuncia é 

es rudes trabalhos do campo para cor-já de Malines. ae 

e ie, Fio » —Exactamente: sou Donato Kwik, filho do al» 
deão Natten-Haesdonck, d'além de Rupelmonde, 
no pequeno Brabante — redarguiu o rapaz, ga- 
guejando apressado. — Minha tia morreu; eu her- 

ao rio. Um marinheiro agarrou-o pelos ca-| dei d'ella, mas não tanto cemo desejava. Vou em 
bellos, e um outro, coadjuvado por João; puxou-o | busca de ouro, e na volja caso com Helena, a fi- 
para dentro, no meio. das. garga das do povo|lha do tabellião, ou com Trina, qu com a filha do 
reunido no caes. O aldeão olhou enrbaraçado pa-|burgo-mestre ou com a menina do palaciq: hei- 
ra todos os lados, esfregou a testa, deitou fóra um | de ApahAr tanto onro, que poderei comprar toda 
bochecho de agua e disse: 0. jaaldeia! 

— «amaradas, o caido estava bem salgado; João, encolhendo os hombros, voltou-se para 
mas não era preeiso arrancárem-me metade. do | o seu amigo Victor, que ainda correspondia por 
cabello: eu nado como uma enguia! | acenos ao terno adeus que lhe enviavam do cães, 

« E, como a canôa se balançasse sob o forte jm-|e foi gracejando a respeito da vizivel commoção de 


er... “+ 


Jem Donato Kwik, que se poz de pé, 
pescoço do álegre mancebo e apertou-o ngs bra- 
ços com tal violencia, que João sentiu a humida- 
de da roupa d'elle traspassar-lhe q seu fato, de 
“| medo que, desviando com mau humor q ryde 
ai companheiro de isgem, exclâmou: 

—— O que visto? Está louco ou bebado ? 

— Elfectivamente greio que tenho alguma cou- 
sa na cabeça—respondeu o rapaz. — Ha em An- 
tuerpia boa.cerveja e forte ! 


.*4 , o 


passos não foram rep eeeioso de que a ca- 
partisse sem elle, arremessou-se cega e pre- 
aipitidame Rir borda do lígeire batel, c for de 


d los remadores, Donate Kwik cahiu | Lucia e da sya profunda afeição por ella. Donat 
e Ea ima agarrado á borda go e interrompeu a conversa, mostrando-lhes um bo- 
e 
-attenção de Victor. Em quanto Camaradas, vejam à 
ri tara pimento do caes, con-! - — Yai-se tornando insupportavel com os taes 


nirtante não. o poder zer | cado de papel impresso. Rigs, 
Co. Este incioente não uvera O p má Pap p ! to |—dizia elle. 
gervava elle 0 olhar fixo 9 ponto onde ficára a 'camaradas!—resmangou joão, de pay humor! 


amam. 


-mez de novembs:a estatistica do corrente an- 


| terpretando os gmentos de uma commissão de 


garrou-se ão] 


PROIETARIOS H. G. DE MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


TERÇA-FEIRA 24 DE DEZEMBRO DK 1899 


-Jhante discurso, pondo em relêvo os laços intimos 

ue lizam aquele imperio a Portugal, demonstrou 
Mada Propeiradosres itdo sieblasiduticai dodal apldisia 
ger esquecidos, quando recordava que precigamea- 
te completou a Sociedade Eropegadora n'aquelle 
dia o 16.º anno de existencia. snr. Bettencourt 
agradeceu ao nosso ministro a honra com que o dis- 
tinguiu, fazendo-se interprete da commissão dos ar- 
tistas portuguezes, que lhe offerecia as veneras da 
Ordem de Santiago. O enr. Victorino de Barros, 
que presidia á sessão, encerrou os trabalhos, depois 
de ter, em nome da sociedade, dirigido ao enr. Ma- 
thias de Vasconcellos cordeal agradecimento pelo 
acto que acabava de praticar. O collar foi feito pe- 
lo artista portuguez o enr. Valentim e diz o «Jor- 
nal do Commercio» que é um primoroso trabalho 
artistico. 

Verificou-se no dia 24 do mesmo mez a eleição 
para os differentes cargos da Caixa de Soceorros 
de D. Pedro V. Sahiram eleitos os seguintes se- 
nhores: 

Directoria — Presidente, commendador José 
Pereira Soares; secretario, Antonio José Gomes 
E rantião; thesoureiro, Manoel de Mattos Souza 
Jouto. 

Supplentes—Presidente, conselheiro dr. Victo- 
rio da Costa; secretario, José Peixoto Braga; the- 
seureiro, João José Alves Costa, 

Conselho—Joaquim da Costa Ramalho Orti- 
gão, commendador Antonio de C. Rayth, Eduardo 
de Carvalho, Francisco José Rebello Alves, Ber- 
nardo José Affonso, João Antonio da Costa Ferrei- 
ra, Antonio Pinheiro da Fonseca Santos, João 


0, que está mf") não deixa de ser" animado- 
“Dido DO Mez pio, conforme a Jodica ar esta- 
listica do Board Trade, foi 153:285 gallões 
maior do que nriodo correspondente de 1871, 
elevando a totale relativa aos 11 mezes à 
18.167:092 gal!) pagamento de direitos em 
novembro, com/mostrou uma pequena dimi- 
nuição, que é srel apsnas nos vinhos brancos; 
na totalidade, pt, até 30 de junho ultimo, a 
diferença é quimperceptivel, sendo o seu 
augmento em rt) ao anne passado, até igual 
data, 497:302'gs. A quantidade exportada 
durante o mez;dvembro foi igual á do mez 
correspondente;nno passado; mas nos onze 
mezes do anno,coômparativamente maior. Em 
resumo, todas aantidades relativas á importa- 
ção, consumo rovisão foram maiores do que 
em 1871. 

À provisão vinhos nos armazens affiança- 
dos do Reino-U; oficialmente calculada em 
30 de novembmostra alguma accumulação 
desde o fim do-pdente mez, sendo o excesso 
comparativamen1870 e 1871, em que houve 
augmento tamb759:113 gallões e b94:278 
respectivamente. 

"A quantidadevinhos em deposito nos ar- 
mazens affiançado Reino-Unido em 30 de no- 
vembro era cos segue: 


GALLÕES Francisco Pinto de Magalhães, José Maria de Car- 

Vinhos de Fm........... 1.410:853 Ivalhoe Silva, commendador Leonardo Caetano de 
» » Peal..... co 4.539:529 Araujo, commendador Joaquim Bernardino Pinto 

» » Baha........ "7.601:660 | Machado, commendador Albino de Freitas Castro, 


9939-048 | tommendador Bento José Barbosa Serzedello, com- 
” mendador José Joaquim Ferreira da Costa Braga, 
commendador Domingos Francisco da Cunha, José 
Gomes da Silva, Manoel Antonio da Silva Cama- 


» » Gupaizes...... 


Totalidade. .. 14.491:090 


Em 1871 era.d.......... 13.896: rinhs, Pompeu da Cunha Leão, Joaquim José de 
» 1870 : 2 | o aa Faria, Domingos de Castro Peixoto, José Rodrigues 
os mó) ER TI rs dos Santos Costa, Franciseo Peixoto Moreira Gui- 


marães, José Henrique de Castro Gomes, Henrique 
Soares de Freitas e outros senhores menos votados. 

Tomou no referido dia posse a nova dire- 
ctoria do Club Gymnastico Portuguez, que se com- 
põe dos seguintes senhores: , 

Presidente, José Lino Leite da Silva (reeleito); 
vice-presidente, Thomaz Alves de C. Bastos; 1.º 
secretario, V. H. dos Santos Carvalho (reeleito); 2.º 
secretario, J. M. da Silva Lobo; 1.º thesoureiro. 1. 
Ferreira Nunes, (reeleito); 2.º thesoureiro, J. Lopes 
Barboza; fiscal, A. T. Moraes Brioso. 

—Reuniram-se no dia 28 em assembleia geral 
extraordinaria, sob a presidencia do snr. commen- 
dador Leonardo Caetano de Araujo, os accionistas 
da companhia Garantia, a fim de darem a 
mento a algumas disposições dos estatutos refor- 
mados. Foram approvados os actos praticados pela 
directoria e commissão especial em execução do arti- 
go 48 S unico, dos mesmos estatutos. 

Em seguida procedeu-se & eleição dos membros 
que teem de exercer differentes cargos crendos pela 
reforma, recahindo a votação nos seguintes senho- 
res; commeddador Leonardo Caetano de Araujo, 

ara presidente da assembleia geral; Joaquim José 

uarte e Reginaldo Gomes da Cunha, para 1.º « 
2.º secretarios da mesma assembleia; commendado- 
res José Joaquim Ferreira da Costa Braga, José 
Pereira Soares e Manoel Leite Bastos, para mem- 
bros da commissão de exame e consulta. 

—Parece em bom caminho de realisar-se o pro- 
jecto de uma exposição dos nossos productos que 
ge intenta organisar no Rio de Janeiro para os fins 
que já são conhecidos dos nossos leitores. O gover- 
no brazileiro equitativamente concedeu a pedida 
isenção de direitos de importação para 0s productos 
que, tendo ido á exposição, houverem de ser reex- 
portados, e os promotores da ideia já prestaram na 
alfundega fiança idonea ao pagamento dos direitos 
d'aquelles que ach rem alli comprador. Tractava- 
so agora de formar a directoria e o conselho que 
hão-de presidir aos trabalhos da referida expoai- 

ão. 
i —pPelas 5 horas da tarde do dia 20 de novem- 
bro aportaram á ilha de Paquetá em uma falua o 
preto David, escravo de Pinto e Rego, moradores 
em Magé, e outros companheiros; saltaram para 
terra, comeram e beberam; era noute e soprava o 
vento forte quando voltaram para bordo. N'essa 0c- 
cagião cahiu ao mar o chapéu de David; não po- 
dendo este de hordo da falua apanhal-o, dirigiu-se 
para a ponte publica e d'alli à agug. Psssando-se, 
porém algum tempo sem que elle reapparecesse, co- 
meçaram os companheiros a nutrir apprehensães, 
venticernam d'eteio atu tom prereiitho profímtode 
se então no lugar um menino portugues de 13 an- 
nos de idade, de mome Antonio Fernandes Dias, 

ue sabendo do que se tragtaya, despiu-se, mergu- 
lhou e encontrou no fundo do mar o corpo de David. 
Não tendo força sufficiente para suspendel-o, o me- 
nino veio á flor de agua e pediu que o ayziliassem. 
Então alguns companheiros de David afirgram-se 
ao mar; O corajoso raphz foi de novo ao fundo e 
conseguiu trazer á superficio o corpo, segurando-o 
pelos cabellos, e entregou-o aos companheiros, que 
o conduziram para terra. Alli fizeram-se baldados 
esforços pisa chamar á vida o infeliz David. 

— Falleceu no dia 26, no hospital da Ordem 
Terceira de 8. Francisco da Penitencia, o sybdito 
pertignes José Manoel de Carvalho Borges, natural 
da villa de Mondim de Basto, No seu testamento de- 


Póde considese chegado o tempo em que 
é possivel formar juizo seguro ácerca do de- 
senvolvimento-dmmercio de vinhos durante o 
presente anno;:sultado não mostrará grande 
augmento no cono em relação ao anno passa- 
do, mas pelo quz respeito aos lucros e segu- 
rança do comme; é provavel que e de retalho 
mostre um destivimento importante, 

VINHOS DO F0-— Conforme se esperava, Os 
preços d'estes vs augmentaram consideravel- 
mente no Portode que publicamos o nosso ul- 
tmo numero, atindo especialmente os vinhos 
baratos, em cojuencia da escassez da agua- 
ardente, da altyteço dos vinhos tintos de Hes- 
panha e da conição de uma boa procura. Os 
preços dos vinho:Porto são os seguintes: 

Vinho forte, 24 a 28 1.; medium 30 a 40 
|; vinho velho,a' 88 1.; vindima de 1868, 40 
a 58 1.; vindima1870, 36 a 48 1.; vinho ve- 
lho ADaRE 6072 1.; vinho escolhido 75 a 


VINHOS DA MRA—Os snrs, Rutherford, Dru- 
ny & €,º dizeme a quantidade de vinho pro- 
duzido é, segua opinião geral, avaliada em 
10:000 pipas. Ryuantidade póde considerar-se 
como a média teducção das boas regiões da 
ilha, porque datras ha muito poucas em que 
seja plantada ga, E' para lamentar este facto, 
porque o que nita é vinho são a preços baixos. 
A qualidade ddio deve ser boa, porque o es- 
tado das vinhasjuasi o que se desejava, appa- 
recendo apenasim oidium onde se deixou de 
enxofrar. 

A unica exdo ao florescente estado da vi- 
ticultura na Mad, é a apparição de uma nova 
molestia nas vids, que julgamos ser o phyllo- 
mera; mas porquanto manifestou-se apenas 
numa pequenate dos vinhedos e a sua natu- 
reza não é positaente determinada. 


( Wine Trade Review.) 
3RAZIL 


Recebemos ' vapor inglez «Cordillera», 
procedente do eo, Rio da Prata e Rio de Ja- 
neiro, e entrado Tejo no sabbado, folhas do 
meztindo álé | bricorrentes! Bis arresiunid! dás 
noticias que is encontramos de mais inte- 
resse: 


O ministro imguez n'aquella côrte entregou 
no dia 23 do multimo ao snr. ecommandante 
Francisco JoaquBettencourt da Silva, director 
do Lyceu de Arg-Officios, o collar de ofhieial da 
Ordem de Santida Espada do merito scientifico, 
htterario e artiaj com que o mesmo senhor foi 
agraciado pao womonarcha. Por esta oreasião 
o sor. Mathias desconcelios, como socio honora- 
rio da Sociâdadeopagadora das Bellas-Artas, in- 


Ed 


artistas portuguvincambida de apresentar o col- 
lar ao snr, Betteart. pediu venia no fim da ses- 
são que a mesmwiedade eelebrára, e n'um bri- 


"oa 


- — Pois berbamar-lhes-hei senhores, visto 
que asgim O que, mas olhem que eu não sou 
nenhum pobreti Deixemo'-nos de etiquetas e 
vamos a saher ve é que eu tenho aqui na mão. 

— uma nde cinco libras do banço in- 
glez—disse Victc voe vs roque 

—Sim, mas francez quanto vale ? 

—Um poucais de cento e vinte e cinco 
francos, 

—B' que exha com medo de que o judeu 


* 


onde cambiei cheiro me tivesse mettido na 


caes, onde suppunham deverem estar as pessoas 
de sua familia, bem que a multidão apenas se di- 
visasse como uma mancha negra a; horisonte. 
Donato metteu-lhes a cara e disse grosseira- 
mente ; o | 
- — Olá, camaradas, estamos doentes ? Quero 
dizer, meus senhores, temos saudades ? 
—Palavra—redarguiu João, enfurecido—que, 
se continuas a ser importuno, dou-te uma licção 
severa, entendes, Donato Kwik? 
— -— Mas lá na terceira classe nãe ha ninguem 
mão algum papaiso. us me entenda! —redarguiu Donato —São estupi- 
O aldeão olidesconfiado para os marujos | dos como novilhos! Fallam um dialecto incompre- 
o disse mysterimente ao quyido dos dous ami- et e não dizem uma unica palavra em fla- 
08: nd e mengo * 
8 —Tenho qui; é o resto da minha herança. —E que me importa isso? Vai-te, já disse ! 
Bem podia eu pesto a render na mão do pro- O aldeão, vendo que o caso eta serio, aífas- 
curador da mintideia; mas quem me diz como | tou-se, resmungando. 
as cousas corrgor lá? Su Bonhamos que se —(omo são orgulhosos, estes senhores da ci- 
não encontra oif' Não será Donat que morra | dade! Talvez qu não esteja habilitado à encontrar 
á fome! Saibame eu não sou tolo; ás vezes até | tanto ouro como elles? Os meus patricios não fal- 
sou espertalhão! lam commigo, e, pelo que vejo, terei de cozer a 
À canta atruao navio; os viajantes foram | bocçal Vamos, viva a folgança! Hurrah! viva Ca- 
saudados por usalva de applausos. O «Jonas» |lifornial a 
já tinha suspem ferro e largado ag velas; mo- E, girando como um pião e balouçando os 
mentos depois tiva vento e vogava sob o im-| braços como um moinho de vente, saltou na meia 
pulso do umafiy- briza. Então o navio deujde um grupo de conversadores alegres. N'aquelle 
uma salva de dedida á cidade e os outros na-| memento o «Jonas» dobrou a ponta de terra de- 
vios correspondam á saudação; os marinheiros |nominada Cabeça de Flandres e a cidade de An- 
nas vergas agitm os chapéus, os passageiros | tuerpia desappareceu á vista dos passageiros. As 
enchiam o ar deitos de triumpho, os caes re-| velas do navio inchavam sob um vento propício; 
soavam com ostgs de ventura da multidão, ejo bello brigue deu ligeiramente a borda e galgou 
0 «Jonas» camiva magestosamente ao ruido | com dupla velocidade. por sobre as vagas Agi- 
do canhão e dmtrepitosas acclamações de mi-| tadas, 
lhares de espetores, NÉ — Yem, Victor—disse João, tomando o ami- 
Donato Kwita o mais enthusiasta: saltaya| go pela mão. —Desçamos para conversar com qs 
de um Ea outado como louco e de braços er-| mantimentos e abrirmos uma garrafa da Ma- 
guidos bradavaklurrah! hurrah!» e isto em voz| deira. € 
tão forte, que «eus gritos resoavam por sobrel  — 
os dos outros pageiros. Como tropeçavya com 
toda a gente, rbia tambem a cada passo em- 
purrões e canelis, mas não dava pelo caso e 
contipuaya a her como louco. De repente de- 


Sim, sim |—redarguiu Victor, enthusias- 
mado—A feliz viagem está começada! Hurrah ! 
Bebamos uma gota; o futuro é nosso ! 

Em quanto elles fallavam dos seus projectos 
e esperanças, bebendo alegramente, o eenas, 


parou com os docompanhejros da lancha, que | passava a altura de Calloe, onde lançava ferro 
de pé Junto ália: do navio apontavam para q) para aguardar a maré da manhã, O capitão, ape- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Minado e correspondencias, esda linha (typo corpo 8) 40 réis 
Repetições o LOS of siuderços quibrio Wuait op Mo NBin) o '. 20 » 
Annuncios de sahida de navio (até 10 linhas), cada um . 


Os mars. assignantes gosam 25 p. e. de b 
bem come é Dublisaçõos litterarias 


clarou não ter filhos, e nomeou seus testamenteiros, 
em primeiro lugar a seu sobrinho Manoel José Pe- 
pandos duto th terecicorau! condgonhalo! diárikaie 
Jesus Ferraz e em quarto a Luiz Alves Pereira. 
Declarou ser proprietario de tres moradas de casas 
terreas na rua Sete de Setembro, e que og regpecti- 
vos terrenos são proprios e livres de fóros; possue 
sete apolices da divida publica do valor nominal de 
1:0008000 réis e de juros de 6 p. c. no anno; e ter 
liquidado todos os seus negocios satisfactoriamente 
e nada dever a pessoa alguma. Deixou á irmandade 
do Santissimo Sacramento da freguezia de Santo 
Antonio d'aquella côrte a quantia de 1008000 e 
igual quantia á de Santa Luzia da Praia. Instituiu 
como seu unico herdeiro ao seu sobrinho Manoel 
José Pereira dc Carvalho, o qual é filho legitimo de 
gua irmã Joaquina Maria da Costa de Carvalho e 
Antonio José Pereira; se fallecer Manoel Carvalho 
primeiro que o testador, será então herdeira d'este 
sua mobi Maria Miquelina da Costa de Carva- 
iho. Marcou o praso de tres annos para cumprimen- 
to d'este testamento. 

— Morreu tambem subitamente no referido dia, 
em um quarto construido nos fundos de uma taver- 
na da rua da Passagem, o subdito portuguez Joa- 
quim Domingues Cardoso, victima de uma conges- 
tão eerebral. O sub-delegado da freguezia da Lagõa 
mandou lacrar todos os objectos existentes no refe- 
rido quarto, e, fechando-o, remetteu a respeetiva 
chave ao-nosso consul, acompanhando-a com um of- 
ficio em que communicava o occorrido. | 

— 8. M.o dE gra em demonstração do seu 
profundo pesar pelo fallecimento de 8. A. R.o prin- 
cipe Frederico Henrique Alberto, da Prussia, resol- 
veu tomar lucto com a sua côrte por ir de sete 
dias, a contar do dia 28, sendo quatro dias de lucto 
pesado e tres alliviado. 

— No dia 28 foi aberto pelo juiz da provedo- 
ria do Rio de Janeiro o testamento do distincto mi- 
niaturista José Thomaz da Costa Guimarães, falle- 
cido em Lisboa no dia 7 do mez passado. N'elle se 
acham as seguintes declarações: 

Declarou dever a Josquim Insley Pacheco, es- 
tabelecido n'aquella côrte com casa de photogra- 
phia, a quantia de 4:0008000 réis, que será paga 
com os valores da herança que deixar. 

Deixou os seguintes legados: 

A Joaquim Pacheco o usofructo da sua col- 
lecção do «Musée Français», sendo cinco volumes 
(avant la tettre), publicados por Robillard Perou- 
ville Laurent, 1803 a 1811, e mais dous volumes do 
«Musée Royal», publicados ne Laurent, 1816 a 
1818, passando, por morte de Pacheco, à eschola 
de Pelas Arte: e Lisboa; ao mesmo Pacheco o 
seu relogio e corrente de onro; á Aendemia das 
Bellas-Artes do Rio de Janeiro dous volumes com 
cem gravuras (avant la lettre) da obra «Les collec- 
tions celébres d'cnvyres d'art par Edouard Liévre», 
ao Gabinete Portuguoz de Leitura um volume «Ce- 
rographia dell'Italia»; a 8. M. o senhor D. Fernan- 
do, a medalha de ouro, recompensa que lhe confe- 
riu a Academia das Bellas-Artes d'aquella côrte e 
que servira para & sic io jog de numismatica de sua 
magestade; ao seu cunhado e compadre Felix'Fran- 
cisco Antunes, residente em Portugal, uma medalha 
de prata da mesma academia, podendo ser a de 
1864; a D. Elvira, esposa de Joaquim Paçheço, a 
quantia de 2008000 réis; a Elvira, filha legitima do 
mesmo senhor, um annel de ouro com um brilhan- 
te, notando-se que se, por qualquer circumstancia, 
não existir o anuel, ser-lhe-ha dada a quantia de 
2008000 réis; a Alfredo Pacheco o seu estojo de 
compassos e mais pertenças de mathemáticas, é uma 
caixa com tintas e todos os objectos que n'ella exis- 
tem para aquarella e miniaturas; a suas irmãs Phi- 
lomena, Maria e Rosa, residentes em Portugal, q 
quantia de 1008000 réis a cada uma; 4 sua sobri- 
nha e afilhada Adelaide, residente em Portugal, fi- 
lha legitima de Felix Francisco Antunes, & quantia 
de 508000 réis; a seus dous sobrinhos e afilhados, 
filhos legitimos, um de qua irmã Rosa e outro de 
sua irmã Philomena, seis libras em ouro do valor 
do 45500 réis cada uma, sendo tres para cada um; 
a Joaquim Candido dos Santos tres gravuras da 
sua eollecção, podendo o legatario asçolher as que 


estiverem na pasta de madeira; ainda a Pacheco 


uma miniatura pintada sobre marfim, a qual está 
collocada no quadro on moldura de bronze dourado, 
representando um retrato. 

Nomeou seus testamenteiros, em primeiro lu- 
gar a Manoel Gonçalves Roque, em segundo no 
commendador Borventura Gonçalves Roque, em 
terceiro 8 osquim Candido dos Santos e em quar- 
to a Joaquim Insley Pacheco. Marcou o praso de 
dous annos para cumprimento d'este testamento. 

—As folhas de 
ctoria alcançada sobre os indios, pelo coramandante 
Cantinas nineinsad Wigeho qua VErvApea | Ce Wir hal 
tando-lhes uma porção de caválios roubados e fa- 
milias aprisionadas por elles, e fallam de uma re- 
volução em Santiago del Estero; outras desmentem 
a noticia. O mesmo se dá ácerca de pazes com os 
indios, a respeito do que nada se sabia ga certo, 

- No dia 24 de novembro correram ag. eleições 
pacificamente em Montevideu, tendo-se abstido o 
partido blanca de acudir ás urnas. As differentes 
fracções tinham concordado na seguinte lista, que 
efectivamente triumphou: Franeisco A. Vidal, José 
C. Bustamante, Julio Herrera y Obes, Carlos de 
Castro, Pedro Bustamante Liborio Go netArris, 
Alejandro Chucarro (filho), Juan Orus Costa, Juan 


C. Blanço, José M. Vilaza e José B, Gomensoro. 


Apesar do aecordo, oppos-se a esta lista outra tam-|S 


bem eolorada, que poucos votos reuniu q á testa da 


———— "zera 


sar do seu ar sevéro e aspero, mostrava-se muito 
amavel para com os passageiros. Parecia ani- 
mal-os a que passassem o resto do dia alegre- 
mente, e, passeando, apertava a mão de um ou 
outro, oferecia bellos charutos e fazia mesmo ser- 
vir algunras garrafas de rhum gos que mostravam 
aprecial-o. Levantou-se logo um brado unanime 
em velta delle: «Viva o nosso bravo capitão !» 
Entretanto os marinheiros trocavam entre si mys- 
teriosos olhares, que queriam dizer que aamabi- 
lidade do capitão ençcerrava m mysterio. O 
capitão, deixou os passageiros folgar até ás dez 
haras da noute, mas a essa hora annunciou-lhes 
delicadamente que cada qual devia recolher-se ao 
beliche que lhe estava designado. Os que esta- 
vam atordoados foram conduzidos à cama e não 
tardou qua sobre 0 convez reinagse o mais. pro- 
fundo silencia, Es. 

. Por volta da meia noute as lanchas largaram 
silenciosamente de bordo, dirigirgm-se para & cos- 
ta flamenga do Escalda e depois voltaram com 
igual mysterio, mas cheias de passageiros. Em se- 
guida os marujos, allumiando-se com lanternas, 
tiraram de um vão quantidade de taboas de pi- 
nho, que foram pregando com tanta ruido, que 
atroava o navio. Aquelle trabalho nocturno tinha 
por fim preparar com as tahoas, previamente ta- 

badas, leitos para os recem-chegados. Os passa- 
geiros, dormindo nos beliches, não se admira- 
ram do barulho, porque de ante-mão haviam side 
prevenidos de que durante q noute se construiria 
uma cosinha para gonveniencia d'elles. 

Existe no porto de Antuerpia, como em todos 
os mais, um regulamento. que estabelece o nume- 
ro de viajantes que os navios devem receber em 

razão da sua capacidade. Uma commissão visita o 
navio antes da partida, conta os viajantes, mede 
o espaço designado a cada um sob a coberta, pe- 
sa é examina 0s mantimentos para se assegurar de 


que a ninguem falte espaço nem alimento bastan- [lh 


te. No «Jonas» encontrou-se bastante espaço, € 
provisões mais que necessarias, achando-se tudo 
em ordem regular para cem pessoas, além da tri» 
pulação, mas em Ei à comissão inspectora 
lava por finda q visifa com as palavras sacramen- 


uenos-Ayres referem uma vi-l. 


y | y, 


N.º 296 


120 « 
eneficio, 


qua parece que estava o dr. José P. Ramirez, re- 
actor do «Siglo», posto que por isso renunciou, 
retirandoCiméldids PB IBM, segundo as folhas de 
Montevideu, deu-se o inverso do que succedeu nã 
capital, votando os blancos e abstendo-se os eolo- 
rados, Dizem estes que em Canelones commetteram 
aquelles toda a especie de violencias, até mesmo 
assassinatos. | 

As noticias do Pacifico pouco interesse offere- 
cem. O congresso chileno tractava de uma reforma 
eleitoral, e o peruano discutia em sessões secretas 
o tractado entre a Bolivia e o Perú, continuando, 
além d'isto, no senado o processo de accusação do 
ex-ministro Balta. 


NOTICIARIO 


Allocução do jury commercial. — 
O jury commercial d'esta cidade, terminando na ' 
sessão de hontem as suas funcções, dirigiu ao 
snr. dr. José Pereira, dignissimo juiz do tribu- 
nal, a seguinte allocução e foi lida pelo jura- 
do o snr. João Ribeiro de Mesquita Junior, e en- 
tregue depois áquelle magistrado, que agradeceu 
a todos os snrs. jurados a valiosa coadjuvação 
que sempre lhe haviam prestado, A allocução é 
concebida n'estes termos: / 

Exc.=* senhor. —Os abaixo assignados, mem- 
bros do jury d'este Tribunal do Commercio no cor- 
rente anno de 1872, ao terminar, como hoje termi- 
nam, & honrosa e importante missão de que o corpo 
commercial, d'esta praça os incumbiu, vem apre- 
sentar a v. exc." a sua despedida, que é tanto mais 
saudosa, quanto repetidas e exuberantes foram ag 
demonstrações de deferencia e delicadeza que v. 
exc.* se dignou dispensar-lhe, 

- . Os abaixo assignados, exemo snr., deixam as 
cadeiras do jury d'este tribunal levando tranquilla 
R consciencia; nas suas decisões não os dirigiu se- 
não uma vontade constante de acertar, e nenhum 
outro sentimento os dominou que não fosso 0 senti- 
mento da rectidão e da justiça. E juntam & satisfa- 
ção intima que d'ahi lhes resulta a ufania de verem 
na presidencia d'este tribunal um caracter tão dia- 
tincto pela sus illustração e profundo comheci- 
mento da jurisprudencia commercial, como respei- 
tavel pelo amor á lei e imparcialidade de animo. A 
tarefa de jul dor de facto pag pendeneias mercan- 
tis, é sobremdo difficil e espinhosa. Mas o jury, qua 
EM & honra de ser dirigido por v, exc.* e não per- 

ler de vista as suas sempre doutas, sempre judicio- 
sas indicações, não deve temer o erro. Os abaixo as- 
siguados testemunham a v, exc.* o seu sincero res- 

eito e verdadeira estima e gratidão, e do coração 
desejam que o tribunal do commereio d'esta cidade 
por largos annos goze q favor e tenha a fortuna de 
ser presidido por um juiz tão digno. 

Porto, 28 de dezembro de 1872,— João Ribeiro 
de Mesquita Junior, Manoel Pinto Gomes de Me- 
nezes, Eduardo da Silva Maebado, Felix Pereira. 
Barboza e Antonio Manoel de Faria Couto 
José Maria Vieira da Cruz, José Pereira Santo 
Amaro, Joaquim de Oliveira Guimarães, Rernardo 
Augusto de Almeida, José Lopes Fernandes, Fran- 
cisco Antonio de Lima, Fulgencio José Pereira, J. 
L. de Oliveira Cascaes, Antonio Correia de Maga- 
lhãgs Ribeiro, Teupião José Marques Braga, Anto- 
nio Narciso de Azevedo Magalhães, Miguel Anto- 
nio Pinto, Vaseo Ferreira Pinto Basto, Ricardo 
Soares Duarte, José dos Santos Oliveira, Manoel 
Antonio Moreira da Silva, Manoel Francisco de 
Araujo, Francisco José Gonçalves de Almeida, Ma- 
noel José Monteiro Guimarães, Joaquim Peres de 
Souza, Joaquim José Ribeiro Guimarães, Francis- 
co Fernandes de Magalhães Basto, Florindo José 
Teixeira de Carvalho, José Pereira Barboza. 


Emprestimos districtaes. — No dia 
dt do corrente proceder-se-ha no governo civil 
deste districto ao pagamento do juro das acções 
emittidas do emprestimo para a construcção das 
estradas districtaes n.º 4e 12, e á amortisação 
de 88 das mesmas acções. Do mesmo modo se 
io aa pagamento do juro e amortisação de 

| es do emprestimo para a 
estrada n.º 10, : : id 

Associação Commercial de Bene- 
flcencia.— À Associação Commercial de Bene- 
ficencia no Porto reuniu-se no dominge no edifi- 
cio da Bolsa, a fim de proceder á discussão e ap- 
provação do projecto de reforma de estatutos. 
Pregidio o snr. José Pereira Barboza, e occu- 
DSR AAA Pai Gi 
À assembleia dispensou a leitura do pr , 
de refarma, sendo sobre isso consultada rap 
presidente. O snr, Antonio José de Lima 


ropoz . 
que o projecto fosse submettido aa exame de ne 
commissão de cinco membros para dar o seu pa- . 


recer. 
Esta proposta foi apoiada or varios socios 

approvada, ficando a comniação composta dos 
sra. barão de Massarellos, José Luiz Gomes Sá 
Henrique Carlos de Meirelles Kendall, José Ba- 
plista Vieira da Cruz e José Pereira Barboza, fa- 
zendo tambem parte d'ella o snr. José da Silva 

antos, 1.º segretario da direcção, para lhe dar 
os esolarecimentos necessarios por parte d'ella. 


tães : «AI right |» o comboyo da noute do cami- 
nho de ferro de Flandres transportava uns cincoen- 
tã exploradores de ouro, todos francezes dos arra- 
baldes de Lille e de Douai, que foram dirigidos a 
Calloa por gentefassalariada, a fim de embarca- 
rem clandestinamente de noute no «Jonasa, O re- 
sultada d'esta fraude era um lucro liquido de qua- 
renta mil francosem benefício d'aquelle por quem 
era praticada, porquanto se cobravam as passa- 
gens de cincoenta individuos que, segundo a lei, 
não podiam ser recebidos a bordo. A accumula- 
ção de tanta gente podia ser fatal, mas não pare- 


. 


cia dar ada ao capitão 
do piloto dista pião, porque ás observações 
—Não te aíllijas, Cornelio: temos bastantes 
mantimentos, 6, em caso de necessidade, dim;- 
nuem-se as rações. 
—Porém a agua, capitão ? Não temos 
da que é preoisa para toda essa gente. 
= Já O sei; todavia isso tomaria muito espaço 
FATermas aguada no Proximo porto da America. 
—lUs passageiros não ficarão nou 
da chegada de tantos companheiros EV seda 
—4880 POUCO M€ Importa, se, como creio, po- 
dérmos evitar reclamações emquanto estivermos 
nas aguas do Escalda; chegados ao mar alto, eu 
os amordaçarei!.. Diz ao Thiago, cosinheiro, 
que accenda 0 fogão e tracte de servir beefstakes 
para todos: ao almoça servir-se-lhes-ha um bom 
cope de rhum. Verás como a presença dos recem- 
chegados alegrará toda a gente ! Dispõe as cou- 
sas para que levantemos ferro ao primeiro des- 
pontar da aurora: q navio deve estar em marcha 
antes dos passageiros sahirem dos beliches. 
A A Dilaja E A pi para o lado opposto 
Z, onde estava O primeiro cosinhei 
esfregando as mãos, nr EN, 
(Quantas mais tolos ha... 


o capitão, irritado com o dicto, bradou- 


—LCala 0 bico, Cornelio | | 
— Sim, capitão |—redarguiu q piloto. 


metade 


(Continia.) 
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Sociedade Horticole-Agricola Por-,tecliva do Porto, sob a presidencia do spr. Eduar-| Listas que tomam parte no 


tugueza.—lReuniu-se no domingo ao meio dia, 
na casa da redacção do «Jornal de Horticultura 
Pratica», a commissão installadora da sociedade 
cuja denominação se lê na nossa epigrapbe, 0c- 
cupando o lugar da presidencia o snr. Visconde 
de Villar Allen. 

Procedendo-se á leitura dos estatutos, que ti- 
nham sido elaborados pelos snrs. A. J. de Oli- 
veira e Silva, Joaquim de Carvalho Azevedo 
Mello e Faro e J. D. de Oliveira Junior, foram 
abprogados fazendo-se n'elles, porém, algumas 
alterações propostas pelos cavalheiros presentes, 

A sociedade começará com os seus trabalhos 
logo que se achem inscriptos socios em numero 
suficiente. Os socios são divididos nas quatro se- 
guintes calhegorias: 

1.º Effectivos—Formada de todos os indivi- 
duos do paiz que se queiram inscrever como Ro- 
Ga ua da L8200 mbdas e dO tato MA 

2.* Correspondentes—Formada dos residentes 
no estrangeiro; 

5.º Honorarios—Formada do todos os indivi. 
duos de qualquer nacionalidade que a sociadade 
nomeie como taes, em attenção aos serviços presta- 
dos « esta associação, ou ás sciencias em geral,nãe 
pagando joia nem quota; 


4.º Vitalicios — Formada d'aquelles que se qui- | 


gerem inscrever como taes pagando por uma só vez 
a quantia de 1008000 réis. 

Segundo uma disposição dos estatutos tam- 
bem serão admittidos gratuitamente para socios 
os lavradores de pequena cultura e operarios hor- 
ticolas que possam com os seus conhecimentos 
práticos ser uteis á sociedade. 

Por proposta do snr. Oliveira e Silva, pediu- 
se aulhorisação aos snrs. J, cp Loureiro, e 
Oliveira Junior para que no «Jornalde Horticultora 
Prática» fossem inseridas as actas € quaesquer re- 
soluções da sociedade em quanto esta não creasse 
um «Boletim», que fosse seu orgão, ao que estes 
pç tea “e melhor vigia im s 

snr. Mello e Faro rietario da casa da 
Soenga brindou a ivelodado Goi dous livros, sen- 
do um para a inscripção dos socios e 0 outro para 
as actas. 

Pelo que se passou n'esta segunda reunião, 
parece ser muito provavel a organisação da «So- 
ciedade Horticolo-Agricola Portugueza» Oxalá que 
o convite que a commissão installadora vai dirigir 
a diferentes pessoas do paiz seja bem recebido e 
que os nossos horticultores é agricultores se com- 

netrem bem das vantagens que esta associação 
hes trará, : 

A sociedade tenciona crear uma agencia onde 
os nssociades possam enviar os seus productos ou 
as amostras, facilitando-lhes assim uma venda 
prompla e vantajosa. 

As À horas da tarde, por não haver mais de 
que se tractar, foi levantada a sessão. 


Associação dos Marsenciros. — 
Reuniu-se ante-hontem a assembleia geral da As- 
sociação de Spccorros dos Marceneiros.e Entalha- 
dores Portuenses. 

Approvada a acta da sessão anterior, o snr. 
1.º secretario, em nome da commissão nomeada 
pa ultima assembleia, para promover uma subscri- 
pção pelos associados à fim de.se mandar tirar o 
retrato do snr. Manoel Joaquim Machado Reis, 
principal fundador da associação, deu conta dos 
seus trabalhos, e em vista do resultado d elles re- 
solven-se que a colocação do referido retrato ti- 
vesse lugar vo 1.º domingo do mez de abril do 
proximo anno, em que se festeja o 18.º anno do 
anniversario da associação. Para este fim resol- 
veu-se nomear uma comniissão, que ficou com- 
posta dos snrs. José Antonio Jorge, Albino Fer- 
reira Pacheco, José Maria da Silva, Antonio do 
Nascimento, Manoel Marques dos Santos, Joaquim 
Nynes Carneiro, e Mangel Martins dos Santos Ju- 
pior, sendo todas as despezas que com isto se fi- 
gerem a expensas do producto da subscripção. 

Presidiu à reunião o sur. José Antonio Jorge e 
oceuparam os lugares de secretarios 03 enrs. José 
Maria da Silva e Antonio do Nascimento, 

Meuntão de operarios. — Antc-hon- 
tem de tarde reuniram-se na praça de toaros da 
Boavista, os operarios de tecidos de algodão filia- 
dos no Fraternidade Operaria. Tinha por fim esta 
reunião resolver acerca da resposta dada por al- 

uns chefes de estabelecimentos de tecidos d'a- 
queil genero. Aberta a sessão, o presidente, o 
gnr. Manoel Rodrigues Alves dos Santos declarou, 
que concedia a palavra à quem quizesse usar d'el- 
ja sobre o assumpto em questão. Fallatam varios 
operarios, exporido os motivos que os levou à pe- 
dir suzmento de salario, sendo O principal o pre- 
ço elevado porque se acham todos 9s gengras ali- 
mentficios, a ponto de se verem mnitos chefes de 
familia obrigados a ir em parz estrangeiro procu- 
rar os meios de subsistencia que aqui lhes escas- 
ein. | - 


dos Ua-réferida classe! para-ser“por eltes"socearri- | pl 


do emquanto não arranjar trabalho. 
Serviram de” secretarios nesta reunião os 

gnts. José Cardoso 'Coelho-e Thomaz Coelho. 
Sociedade Protectiva, —leuniu-se an- 

te-hontem a assembleia geral da Sociédade Pro- 


Disse-se ha pouco tempo que o snr. Alberto 
Pimextel tencionava escrever um drama, cujo as- 
sumpto era a caridade exercida mysteriosamente 


pelo anonymo Y. Sabem todos o que é 0 quony- 
mo Y, mas todos ignoram queis seja que gob es- 


—— 


e * -—— - 


ta letra esconde o seu nôme. E um p , 
infelizes. Se o Y fosse mil vezes milhonario, nã 
haveria um pobre que sentisse fome, uma mai 
que vão tivesse roupa com que cobrir o corpo de 
seus filhos quando a estação é fria, pem unia fa- 
milia que fosse privada de seus moveis Ea: 
gamento do ii da casa humilde; não have- 
ria um lar sem bom fogo uo inverno, mem um 
leito sem palha, nem um' coração angusttado pela 
miseria. O anonymo Y seria para cada familia 
necessitada, preparada para o maior infortunio, 
como o anjo foi para Abrahão Do monte Moria. 
Quando quer que a desventura estivesse prestes 
a descarregar o golpe mortal sobre velhos e 
creanças, sobre mantcebos tu donzellas, elle com 
o seu iraço poderoso apararia o golpes, como o 
tem aparado fouitas vezes quando dirigido sobre 
familias pobres, que vivem nos pontos mais po- 
pulosos de Portugal. 

T é o bemfeitor que todos veneram, sem 0 co- 
nhecerem; prova-se à sua existencia, provam-se 
as suas virtudes: — isto basta para fandamento de 
um culto. Não é necessario saber-se da sua per- 
sonalidade: tem sempre conseguido deixal-a igno- 
rada de todos. Ha n'isto mais-que simples veata- 
de, que se conforma com um caracter nobilissimo; 
— ha sabedoria. E se a miodestia, levada até ao 
ponto de a considerarmos virtuosamente qustera, 
é admiravel, nestes tempos em que à ostentação 
constitue um vício muito vulgar, à sabedoria que 
ba «m não eliminar aquellá incogoita — A — do 
problema, que desde muitos annios tenta à curio- 
gidade de uma multidão de pêssons gererosamen- 
te soceorridas, não é ménos digna"de admiração. 

“Pelo seu sp e he pelo + 
vello pelos pobres, XY. deye-preoceupar-se ot 
com faia pe missão de caridade. Deve fa- 
zer d'ella um objecte'de estudo. Indagar ácerca 
de familias necessitadas; procurar para o auxilid- 
rem na distribuição das suas esmolas pessoas ca- 
pazes sob todos os respeitos; descobrir onde a sup- 
plica fervente esconde o ardil, e onde a voz 


necessitado morre nos soluços de angustia ou é:das viúvas, o pái 
sulfocada pelo: pejo, é uma serie de investigações Co. E quem €? 


rotector de | 


do da Costa Santos, servindo de secretarios os 
snrs. Henrique Manoel Vianna e João José Ma- 
chado. A reunião tinha por fim a continuação da 
discussão da reforma dos estatutos, os quaes fo- 
ram discutidos e approvados desde o artigo 9.º 
até o S 2.º do artigo 17.º, tudo com Felação ao 
capitulo dos direitos dos socios, ficando resolvido 
que no proximo domingo houvesse nova reunião 
para a continuação da discussão. 

Associação dos Pintores. —Em reu- 
nião da assembleia geral da Associação dos Pin- 
tores e mais artes correlativas, celebrada no do- 
mingo, foi apresentado pela direcção o relatorio e 
respeciivo parecer da commissão de exame de 
contas, sendo ambos estes documentos approva- 
dos. A reunião foi presidida pelo snr. Joaquim 
Vieira da Silva e Sá, servindo de secretario o sr. 
Zeferino Ferreira Augusto. 
prosbado o ss à Mom Jpiv ese Pereira dó davra- 
mento, é servindo de secrelarios os snrs. Erme- 
lindo Antonio Martins e José Antonio Ramalho. À 
assembleia approvou & acta definitiva com relação 
á reforma de estatutos efoiigualmente approvada 
uma proposta do snr. Antonio Martins Vianna 
ácerca da remissão dos socios. 

Confraria de Santo Eloy. —im con- 
sequencia de não ter comparecido numero legal 
de irmãos, ficou adiado para ámanhã o definitorio 
da confraria de Santo Eloy, que devia verificar-se 
no domingo ultimto para se proceder á leitura do 
relatorio e contas, e á eleição da nova meza. 

O Porto na exposição de Vienna. 
—() sor. Joaquim Taibner de Moraes, secretario 
geral, actualmente serviado de governador civil 
do districto, terminou no sabbado ultimo a sua 
visita aos estabelecimentos industriaes d'esta ci- 
dade, a cujos proprietarios se dirigira, como dis- 
semos, eg promover quanto possivel a concor- 
rencia de productos á proxima exposição de Vien- 
na de Austria. 

Entre outros objectos, a industria portuense 
será representa paquelle grande certame pelos 

ntes : 


Cobertas de cama, sedas pretas, nebrezas e 
lacés, sedas de côr em peça e emcórie, collecção 
de rendas de seda, velludos, setins, damascos de 
seda para estofo, damascos de córes e tecidos a 
ramo, proprios para páramentos de igreja, pope- 
lines, galões de PR e ouro, ourivesaria, tor- 
nando-se notavel uma collecção de obras de fila- 
grana de prata e ouro, no valor de 3:0005000 
réis; prégos de arame, serviços de almoço e chá, 
de prata é louça, moveis e obras de talha, machi- 
nas com applicação á agricultura, eixos de paten- 
te para carroagens, tubos de chumbo de todos 
os diametros, estatuas e vasos de louça, tubos de 
grés, azulejos para paredes, ladrilhos para pavi- 
mentos e Lerraços, Jouça commum, chapeleria, 
retroz.e torçal, photographias, collecção de trajos 
de homens e mulheres dos arrabaldes do Porto, 
hotões, calçado, tamancos, palhoças, objectos de 
barro e algodão em fio. 

Além d'isto, ha a collecção agricola que consta 
de magoificos exemplares, avultando a do conce- 
lho de Paredes, não só pela excellencia dos ce- 
reaes em grão e farinhas come pela quantidade, 
variedade de madeiras, taes como cedro, cerdeira, 
laranjeira, pinheiro, castanheiro, etc. 

Estamos, pois, certos que não deixaremos de 
ser dignamente representados n'aquelle grande 
concurso, o que é de grande vantagem e henra 
para as nossas industrids. * 

Thestro de 8. João. — Cantou-se no 
domingo novamente à opera de Donizetti «Poliu- 
ton. O desempenho correu com bastante regula- 
ridade, o que não obstou a que se manifestasse 
desencontrada a opinião do publice, applaudindo 
uns e daudo signaes de desagrado outros. O que 
ha de notavel, porém, e que demenstra que nem 
as manifestações lisongeiras nem as de desapreço 
tiveram por motivo o modo como foi interpretado 
o spartito, é que ellas tiveram lugar antes mesmo 
dos cantares a quem ellas foram dispensadas, a 
lama Carrozi e o tenor Prudenza, terem princi- 
piado a cantar. Apenas este ultimo cantor appa- 
receu em scena foi saudado por calorosos applau- 
«os, entremisturados de pateada, chovendo ao 
mesmo tempo aos pés d'aquelle artista grande 
quantidade de flores. 

Quando a sor.* Carrozi assomou no palco re- 
petiram-se por parte dos espectadores as mesmas 
«cenas. Muitos applaudiam, alguns pateavam, € 
tambem não faltaram Nores à distincta cantora. 
No meio de tudo, o theatro numerosamente con- 
corrido. 

Consta-nos que chegará brevemente o novo 
baixo que a empreza escripturou para substituir o 
sar. Conti. 

Palacio de Crystal. — À companhia 
Price deu ante-hontem de tarde espectaculo na 
gave conteul-do: Palacio de Crystal, pxecutando;gl- 
ausos dos espectadores, foram os dos acrobatas 
irmãos Leoni, que são efectivamente dous artis- 
tas apreciaveis. À concorrencia era numerosa. 

A" neute a companhia dramática de que é em- 
prezario o:spr.-Laneuville Fepemia o-festejado dra- 
ma-a«Fausto».. Foram. applaudidos os diversos «ar- 

àmal lafé é e e» e uiy sesmert i 


ão dificil, que só póde fazel-as quem viver iguo- 

[rado-como 0 egoista-no meio da sociedade-e tran- 

apto como se vive na'solidão. Todos os grandes 
o 


servadores devem ser desconhecidos, para que 
escolham os melhores lugares e os momentos mais 
opportunos para fazerem às suas observações, e 
para que diante d'elles se abram todos os cora- 
ões, sem que palavras mentirosas velem a ver- 
; de dos factos. Comprehendemos quanto Y. é 
sábio no modo porqué exérce a caridade; e para 
quem o duvidar ainda, resta a prova da hoa ap- 
plicação das suas esmolas—applicação que nenhnm 
economista condemnaria, porque não anstiga do 
ogio, não estimula, a vagabundagem, não enerva 
os brios-de ninguem. As suas esmolas sãe O pão 
dos.que o não podem ganhar pelo trabalho; são o 
remedio dos enfermos; são a roupa que cobre 
os membros regelados e magros de gente que se 
extenua nºum trabalho quasi sem recompensa ou 
se consome n'uma ociosidade imposta pela falta 
de saude ou de trabalho! 

Custava à modestia do Y beneficente que o 
tomassem para thema de um drama; custava-lhe 
ouvir applaudir ruidosamente os seus actos, a elle 
que talvez nem sequer uma vez tenha escutado a 

hrase de agradecimento proferida baixinho pelos 
abios de um d'esses infelizes a quem tem soccor- 
rido. Custava-lhe— quem sabe ?—que aquella in- 
cognita fosse encobrir e nome de afguem no palco, 
e ver desenrolado na scena o painel dassuas vir- 
tudes e phantasiado o futuro de Y, como quer que 
o concebesse o intelligente e bem intencionado 
escriptor. Para O palco transporta-se às vezes & 
historia; os vultos mais venerandos da tradição 
são levantados alli de pé:—sabemos isto; mas a 
veneração que tributamos à algdem Obsta a que 
façamos d'êsse ser, que veneramos como uilicó, 
elo seu caracter, uma dualidade. | | 
omprehendeu isto perfeitamente bem o spr. 
Alberto Pimentel, desistindo sem hesitação de 
concluir 6 drâma «O anonymo Y»,' que havia 
principiado, No seguinte folhetim do sympathrco 
esóriptor, que com a devida vênia transcrevemos 
do jórdal em que elle-coltabora, está a declaração 
formhal'da sãa louvavel desistenciá. “Eis o'Tolhe- 
Ens mess Ro: 


“a 


| Nine o viu aínda; e toda a gente 0 co- 
nhece. E' à Providencia, à Caridade, o Mysterio. 


bs Orphãos, à bordão da velhi- 


seu desemygada de domingo, no sitio da Aforada, entre al- 
guns pescadores d'aquelle lugar. | 
Thentro-cireo.—A companhia! Parece que no referido dia por volta das. & 
ante-hontem e hontem espectaculos, nje meia horas da manhã se travaram de desordem 
continuou a ser celorosamente applaudmo mencionado sito da Aforada alguns pescado- 
milia Gaertner-Kenebel. Nas duas noutes res, do que resultou ficár um d'elles bastante fe- 
mereceram o bom acolhimento do pulrido, e acudindo um cabo de secção da freguezia 
versos exercicios gymnasticos, execu!: de Santa Marinha não foi obdecido, tornando-se 
tres artistas que os programmas denont então mais renhida à lucta; o cabo de policia pe- 
tres pugilatos!» Do restante, sempre “d diu auxilio à guarda municipal destacada em Villa 
cousa para não enfastiar. A enchente nd Nova de Gaya e sendo alli mandados & soldados 
go era completa, porém hontem era dinjg 1 cabo poderam capturar Bento Saltão, Antonio 
O presepio de Hethlem,—(rLourenço e Luiz Braga, todos pescadores. O pri- 
voéêo espectaculo que a empreza Laneu meiro, como estava ferido, foi recolhido no hos- 
rece ao publico ámanhã á noute no Pypital da Misericordia é os dous ultimos foram en- 
Crystal. «Os tres reis magos ou o prétregues ao snr. administrador do concelho de 
Bethlem» pretexto em 2 quadros, origind'Gaya. 
A. Chaves, é a exhibição dramatica eespt. Vesorrencias policiaes. — Pela poli- 
sa com que na presente quadra, como ajeia civil foram presos as seguintesindividaos: . 
dorterusatoçr;o odde emugar bumide finingos e Francisco. Marcia da; Conceição; por eum 


Redemptor. A concorrencia de pastores brisgues; Antonio Martins Frade, por ser retra, 
ras, Os reis magos, tropa romana, estado Stario do exercito; Leopoldina Augusta e Deolinda 


chanjos, a gruta-com 0 berço do menin dj EA por VAGUeR; José Francisco de Carva- 
todos os personagens com que costuma et” P9F Cesordem. É 
sentado este prodigioso acontecimento, fo; Serviço militar do dia. —Ronda maior 
um grande quadro com figuras vivas, Pa um capitão de infanteria 10. De vi- 
primeira vez será visto n'esta cidade. O dei ao 1.º e 2.º districto dous subalternos um 
comportará o tamanhe da caixa do theatte infanteria 10 e qutro de infanteria 18. A guar- 
ultimo bastidor. Parte do scenario é novo Nição é feita por infanteria 18. 
do pelos snrs. Luciano e Barros. Além de «, AO teque de recolher tocará á porta do quar- 
ção d'este quadro, representar-se-hão as rtel general a banda de infanteria 10, À 
«Cavalleiro de Malta», «Beijinho das cti; (Obite.—Falleceu a snr.* D. Angelica Luiza 
« Resonar sem dormir». de Freitas Castro, A pisca ço + izella, cu- 
Recrutamento maritimo de 2hada é tia dos snrs. Domingos Bernardino de 
— Por decreto de 28 de agosto ultimo, p4Tânjo Abreu e Carlos de Castro de Araujo 
no «Diario do Governo» de sabbado, for AMECU. 
do, precedendo consulta do supremo |: Netisias do reimo. —Em diversos perio- 
administrativo, que Antonio, filho de Fúicos do reino encontramos as seguintes noticias; 
odrigues, da freguezia e concelho de Y. commsa—Do «Tribuno Popular» de sabbado:- 
onde, fique ua ao serviço da armic: «Ainda não deram entrada no governo eivil 
não lhe ser applicavel a disposição do arii'este districto productos alguns "pará a exposição 
n.º 8 da lei de-2 de julho de 1867. | de Vienna de Austria, apesar de nos dizerem que 
Junta derevisão. — Em conscigans expositores, se bem que poucos, te 
de ATACA ser dia cido, a E ostenta pesa A É Se pes fe Membro, 
junta de revisão, que se faz todas as db ados Lara Lisboa é rapidos pb 
em enviade que mui pou 
palicolmacnta--PAlecou nan Pie Seo Tem arado por 
dora Joaquina da Cunha, irmã do snr. Is OUtpciagia que pão dimpendiaidinhidirosem acqui- 
- dos m s productos, Ique, 
obres, não 


concorrencia era tambem numerosa. 


pa 


Frias os responsos de sepultura na iprodiam 


antisssma Trindade. Rae o 
Aos contribuintes de Gaya, Ouvimos que o concelho . da Figueira man- 


de 26 do corrente até 24 de janeiro proxi ará slguns productos á ção, apesar ds com- 


e aberto o cofre da recebedoria do con 
illa Nova de Gaya para a recepção da cóigs indispensáveis. 
ção predial e decima de juros do corrente - —Começaram já, e com bastante desenvolvi- 
Navio em perigo. —Hontem, ásviento, as obras da continuação do caes, direito sc 
ras damanhã, appareceu à vista da barra dleiros. Estes trabalhos prendem como projeto d 
cho inglez «Zircon», procedente de Girge'sfeza da cidade, para o qual contribuem «o muni- 
30-dias, com earregamento de enxofre cótpio e o governo. & umo obra mtil, cujas, vanta: 
do ao snr. A. Guilherme Moller. Pouco is sado Re qro da pçs cheia 
avistou-se um brigue da mesma nação, 4 93 ge janeiro, do levantamento do caes feito du- 
nado «Messager», o qual communicandonte a vereação fransscta. Cu 
terra disse is precisava de soccorro imme —Está succédendo com as batatas o mesmo 
tendo a bandeira da sua nação com às ariniua no numero anterior relatamos a respeito dos 
tadas para baixo. Não foi possivel mandos, que vão de Coimbra para Lisbos vender-se 
soccorros de ferra, em consequencia dot mais caros do que aqui. Assim, as batatas estão 


Ab ; Mer importadas agora por nós do estrangeiro, e 
salva-vidas não poder sahir nem de ciran PELA e quantidéda de esocas. d'elina 


de Mathosinhos, por causa do mar estar : ás j Pe 
e soprar forte vento do S.E. De terra Fires enieo Se E ana é In gipfosoa dio peineágia 
que a tripulação se occupava em dar ás b6 mraço inferior «o que obteria nos nossos imerca- 


resemn 


vendo-se tambem sahir grande quantidaa se ns gnardasse, 8.0 pelor é que nós vendemes . 


agua pelos invernaes, suppondo-se por isatata boa para depois a consumirinos pessima, 
abrira agua. O patacho «Zircon» aproxitém de cara. O mesmo suceede com 6 azeite, com 
do brigue «Messager» e, communicanddaranja e outros artigos de commercio, em que or 
elle, navegaram ambos para o norte, indotrangeiros nos vécm dar lições do como- se com- 
meiro a pequena distancia do segundo. “<Fei3, sem que nos ensidem as ligões adqniridas é 
E' muito de suppor .que fossem enfritt? do nosso pt tg a 
Ê “ — Ny quinta-feira foram examinadas no lyceu 
Vigo. "esta cidade sete senhoras que se destinam 80 pro- 
Regedoria de Santo lldefamssorado. Tres d'ellas foram approvadas eum dis- 
Deve ser hoje entregue ao sor. administradaeção. € 
bairro oriental, um abaixo assigaado de div: — Tem corrido hoje o azeite pelo preço de réis 
cabos de secção da freguezia de Santo IdsiW6o. r 
pedindo a exoneração dos cargos que acçw,— Conferiu ordens hoatem e hoja, em 5. João 


ya a , : *Almedina , o sor. bispo-conde d'esta dioce- 
vISLO-O pe João Lurreia Sis Ea Edi Hontem confere as chamadas ordens menores 
mesma ireguezia, insisr pela demissão, (iaministrou o sacramento da confirmação a mui- 


pediu, d'aquellas funcções. Como em tempç, pessoas de armobos os sexos; hoje conferiu ordens 
criamos os referidos cabos de secção tinhamuijores, entrando no numero dos ordenâádos o snr. 
do.ao snr. Correia dos Reis, para continiPhomaz da'Fonseca, que recebeu x vtdem de 
exercer o cargo de regedor da freguezia desbytero. 
to Ildefonso, porém como este senhor não “O «Conimbricense» publíca mais as seguintes: 
deu áquelle pedide, osmencionados cabos «dc «O conselho dá faculdade de philosophia re- 
ção pedem tambem a sua demissão. resentou ao governo pedindo meios para 2 conti- 
Por jogar. — Foram ante-hontem: ação das obras e melhoramentos do museu e do 
José Maria Pinto dos Santos, de 33 annos, pporatório Chimico, e à creação de alguns lugares 
de Valpassos, e José da Silva Pereira, de 4:º º indispensavel desenvolvimento do ensino prá- 


nos, ambos alfaiates, por serem encontrados”. à Associação dos Artistas de Coimbra no- 
gar jogos probibidos, sendo-lhes TA Piada seu socio honorgrioo sor. conselheiro Joaquim 
oecqnião di prisão a quantia fs todas Félhtonio de Aguiaro eArO do Rql 
ram enviados para.o tribunal do 1.º districlo ,yemo —Do «Campeão Provincias - 
«o Roram tambem presospelo mesmo motiaçe 00? 07 Sam Pads AM FRVAnçÃas dO sh: 
Desordem o feriménio; — sede topa as parochias d'esta circumscripção ce- 
hontem entrada no hospital da Misericord o nlnir. e api 
escador residente no sitio da Aforada, por . edneinia-2o:8 Ciranda ia ge ride 
- : 34 , É 4 MA 9) ! 
Bento Saltão, o qual fôra ferido no rosto em Ingedo e presbyterio. Aobra Pe perfeita e hon- 
sequencia de ter recebido um golpe de, “tanto a,mesa que a daterminon como os artistas 
n'uma séria desordem que teve. lugar.na Mes coneluiram. re «obried | 


Deve de andar a espreitar aos albergues Como se sabs que-morreu-um-operario?-Elle 
muar-se como sombra ho lar dos pobres, «ibe-o, erveio, porque o X:é a esmolá;: e a :es- 
em espirito a tedos os antros onde ' “kata está alli. | o 7 
miséria. Conhece todos os infelizes, sabe deO mewdrama era'isto=era-a caridade repre- 
das as agonias, enchuga todas as lagrimantada n'uma unica Jettra. Curyava-me diante da 
quem o viu? E'o Y, o sigilo evangelico daumbra que circumda a caridade anonyma, e 
mela. Vive de espalhar o dinheiro e a alegriin nos pobresinhos: Alli está o Mysterio que vos 
consolação e a saude, a paz e à abundanciaccorre. Não havia allusões nem applausos. 

Onde está elle, quando os braços dos pofogonista era o unico personagem que.não.ap- 
o procuram, quando as lagrimas das vinvas gecia, porque elle tambem não apparece no mun- 
mam, quando os serrisos das creanças O eúweal. Eu queria copiar no theatre o facto que 
dam ? De certo no seu mysterioso posto de-vdá ma sociedade. et a 
a olhar, a olhar, que não ya uma leve sombrSentej-me á banca a trabalhar alegremente na 
magua anuviar 0 céu da pobreza... Sonba, Estrevi com lagrimas as primeiras scenas, 
da felicidade universal, quer tudo côr de rosa =; s'ao emprezario do theatro Baquet, que. ti- 
os jardins na primavera. Preoccupa-se com safa ado 0 meu plano na, noute em. uê lho 
qria. Inquieta-se com um gemido. Moruz. ra singelo o entrecho para, não Aelilizer 
felizse deixasse fartosos pobres, soccorridasitulo. Occupava-me de uma unica letra; já 
viuvas, amparados os orphãos; sc em noutende parte de um sermão do padre Vieira é,ar- 
festa não houvesse mendigos nos afrios dos pectada sobre a inicial X. O exemploe o as- 
cios; se as carruagens brasonadas não atrepsipto aMoutavam-me. Posso affirmar que o dra- 
sem à pobreza; se os velhos não tremessegera mais dy Riblia do que meu; eu Jimitavá- 
frio; se todos os mortos tivessem mortalha ea desenvolver este preceito evangelico! Ves- 
as creanças vestido; se em cada lar houvesse sinistra tua quid facial deztera fáa. Quan- 


| me; se cada meza tivesse pão, —se à tribu Dúlaes a esmola, não saiba à vossa mão esquer-| 
da dos parias não errasse noutee dia pelo des que a direita faz. Perguntavam-me peló dra- 


da vida, procurando migalhas no pó das ruyce eu respondia que sé não faria pal issaçE Po- 
adormecendo nas escadas frias e humidasa! Se me era consolação o escrevel-o | * 
edifícios. E ninguem ainda advinhou e grandcFa poucos dias, porém, veio encontrar-me a 
ração que se dilata para abrigar a humanidadalhar na faina de tódas as horas pessoa a 
Se é novo, ninguem procureu ainda o hosm devo a mais respeitosa amisade. Entregeu- 
que deixa vazio o lugarnos espectáculos pars ma carta, e pediu-me resposta. Abria-a ; 
ao tempo que sahemn do theatro os espectadi á assignatura. Era uma unica letra, —um 7. 
não entre o desespêro á cabana dos indigenteSe tivesse ao pé de mim minha filha, dir-lhe- 
Se é já idoso, tão depressa caminhará Da «ue pozesse as mãos diante d'aquella letra. 
ta peregrinação, que o não alcancem os olhostj com anciedade : Era a caridade à pedir 
curiosos, € às bençãos da miséria por elle ch primeira vez para si.' Pedia silencio... 
lada? ww Delicadamente me revelava o anonymo que 
Será alegre? Rir-lhe-ha nos labios a «upréria de retrahir a sua beneficencia se eu per- 
felicidade da alina ? Será meditativo ? Denoisse em chamar as altenções do publico para 
na austeridade da physionomia à concentraçãou mysterio. Ão signatario da carta, quem quer 
que andam sempre pensando? E elle anda sem é, peço licença para transcrever ulicamenté 
a pensar nos pobres”. .“N'isto é que estã o preriodo; | pá 
gio! Revela-se e não se mostra. Vive entre nó Permitt ) d ea 
ninguem poderia affirmar—é este! Os pobres & onde Rio PME «AUS PADADEAD rAS 0200 
am-lhe aº Providencia; os jornaes chanjant-IRonsabilidade que tomaria para-eom Os neçes- 
. Não se sabe mais = ados a-pessoa que à isso me forçasse.» 
Estão á beira do cadaver do operário os Entreiao meu EMO: e rasguei as “sce- 
phãos e a viúva. Não feem pão pára passamue tinha escripto. Como recompensa do meu 


5 ; 


o! Vesto Os nús, banquelea os Tanintos, é o braço eita dia, nem vida para chegarem 40 outrtalho, arçhivei entre os papeis queridos a car- 
“a 


ate-se à porta, E” 0 


esmola que chega. vesinhos continuem a receber o obulo que 


O |ços.e sem luz! Quem, a não ser o Y, 1 


abasta para fartura de todos. E 


“que entra; quer dizeto anonymo. Não havia vacilar. Que 0s' al 
hã ] Ar es! 


to distrito esta deno O, andou tres dias em 


praça, conclúindo-se ar 


. 


— O real da barra, 0u O imposto que tem n'es- 


r e: m a passagem dg 
todos 08 concelhos. É pe r stiram o snr. gover- 
nador civil e a juntã administrativa. O rendimento 
ba diversos concelhc "de 6:6538500 réis. No 
ano anterior rendeu 7:2875200; houve, pois, de 


diferença apenas 6334700, pequena, se attender- 
mos & que no anno anterior houve muito mais vi- 
who e eram menos os impostos, circumstancias que 
influem sempre no consumo, 

—Soba por toda a parte o preço dos vinhos. Os 
da Extremadura, que estiveram em principio por 
300 e 850 réis, não se alcançam hoje por menos de 
18000. Na Bairrada estão por 14200 e os melhores 
por 13400. Na Beira tambem o valor do genero se 
tem elevado: alli, salva n diferença da medida, os 
preços regulam pelos da Bairrada. | 

PONTE DO LIMA—DO «Ecco do Lima» de ante- 
hontem: Bol a, 6 


““c Andam tres Toboy mos 


igitou-s0"a elle com uma Cnchada, mad Andando, dh 


iepois de luctar com elle muito tempo, seria de 
certo victima, se um homem que alli appareceu lhe 
aão code. Andam tão desaforados, que teem vin- 
do fazer estragos ú freguezia de Estorãos. 

A'cerena do phyloxera. — Na ultim: 
revista da Academia das Sciencias de Pariz, publi 
cada pela «France», lê-se o seguinte: 

Os snrs. Cornu e Duclaux, encarregados pela 
academia de estudarem o phylloxers, deram pe 


u'esta sessão, do resultado dos sens trabalhos. Mas | ex 


uh! não encontraram ainda o remedio para o mal 


que devasta os nossos vinhedos do e do Meio- 
dia. Limitam-ge, presentemente a delinear o quadro 
completo da mar gh flugello, tendo pre o to- 
dos os elementos necessarios para en Ir 
meio de destruição 


Em summa, parece ue o phylloxera desenvol- 
vo-se é propaga-se mais facilmente nos ar- 


gilogos do que nos terrenos arenosos. à | ja 
decidiu mandar imprimir O a apresentado 
pelos sars. Duclaux e Cornu. 


Varias motisias.— Dos jornaes estrangei- 
ros extrahimos as seguintes noticias; 


e a famíliá real inglesa passarão as 


A rainha 
festas do natal na ilha de Wighê 
-—Pio IX, do receber ultimamento os redaçto- 


ves do periodico a «Voce de la Veritá», depleido u 


linguagem empregada pelos pariodices revolucio- 
= E uestilo dos conventos. Demonstrou além 
Pisso a necessidade de se espalharem os bons jor- 
maes para combaterem a ropagas o do erro. 

Em consequencia das innundações do Loire, 


4 cidade de Nantes estêve durante algumas nouiga 
a 


eseuras pelo motivo de não poder funccio 
| É EE Nos estabelecimentos a illumina- 
Oi feita a petroleo, e no Grande-Thestro, onde 
na primeira noute se devia esntar « «HM », 8 
achou meio de substitair a illumins 


"q 


por máio de candieiros de petroleo e Iust dot 
a. Em vista d'estas mégidas récitas no ré- 


as 
ido thentro não foram interrompidas.” 


Theatro de 8. João. —Cantou-se hen- 
tem pela ferceira vez a opera «Poliuto», que con- 
ynuou à agradar, correndo regularmente o de- 
sempenho é sendo prestadas à dama Carrozi e ao 

or Prudenza as mais campletas demonstrações 

e apreço, especialmente no ultimo acto, Os que 
sim dispensaram a estes dous cantores tão ca- 
iprogos signaes de estima, não foram pert | 
por qualquer manifestação em contrario, não re- 
ando na sala senão 0 grato rumor das palmas. 
concorrencia era escassa nas plafeias. 
"Theatro Baqumet.—Repetiu-se ante-hon- 
tem o drama as «Mulheres do Marmore», 
queção que continuqu a ser bem acolhida mA 
er ico. Soller, Cezar de. Lacerda e Palco, . rece- 


eram muitos applausos e foram chamados por 
lversas vezes ao proscenio. À enchente não po- 
dia ser maior. 

. Montem houve tambem espectaculo em bene- 
ficio da filha do prestidigitador Fonseca. 
queio artista continuou à receber do puíbico a 

is lisongeiras demonstrações de apreço 
les que executou, sendo diversas roses chamado 
do proscenio juntamente com a beneficiada, que 
tomou igualmente parte em uma sorte. O resto do 
espectaculo foi preenchido com tres capegias J 
conhecidas e que continuaram a agradar. À con- 
correncia de espectadores era regular. 


EXPEDIENTE 


curtas dirigidas d administração deste jornal,” 
| is peer rr dot 


sisbóa—do gnr. P. Plantier. ade Eco. 
arante—do sor. J Sae Aaueira Soares. 
elgueiras —do sur. Rodrigo de Men + 
- “Idem em 
Lis 30 VT MAT A Foda MUDA MEga- 
tio? Vet. r E teh sed à irá o) 
Leiria—do sor. Luis Augusto dos Bantos. | 
anta Combadão—do sor. J. Ferreira de Almeida: 
Jhaves—do suor, A. J.. Antunes Geerreiro. 
uzadea—do snr, ima Pinto -de Mesquita, 
ensfiel—do snr. Antonio José de Magalhães. - 
iánna—do snr, JP. da Costa Limas. 


porfuviw 

nanda a mão desconhecida. Não serei eu quem 
impeça dessa fel dade unica. a se offen- 

e à Caridade, desgostando-a, porque à Caridade 
mãi, e às mais est 
dade é a Providencia, e a Providencia adora-se. 
Offendel-a ! Se ha tantos orphãos sem pão, 
tantas viuyas sem abrigo, tantos velhos. o rã- 
ES JeM- 

“auá esmola 
E Lisboa ou no 

O, 1eem, 08 À à esperança de que do 
dar da méia noute, 4h Fá dA Au ndnçãa hristo 
no presape de Belem, lhes ha-de entrar pela por- 
ta dentro, como luz mysteriosa, a esmola que lhes 
envia a Caridade, D'aquella hora em diante dei- 
xam de ser pobres. Abancam “á mezã, tremulos 
de alegria 


lraria que era chegado o Natal? 


Porto, teem os indigen 


- 


dido. E mais não está ningnem de fóra” E er 
mente a familia do opererio invalido, E' o pai, um 
corpo defecado e sem biãços, 6a mãi, E aver 
que só tem vida nos olhos embaciados; são as 
créanças, abelhas inquietas da colmea da pobre- 
Za... Pq) 

Bem presentiram os pequenos que viera al- 
guem á porta, e chamara o pai. Não podiam dor- 
mir, porque” tinham "fome, e ouviram tilintar di- 
nheiro. Dinheiro! Era ouro. O dinheiro que elles 
conhecem não tine; são os dez réis que umas ve- 


ses dão á mãi, por sé compadecerem dos filhos, e). 


outras vezes aos filhos, por se comipadecerem da 
mãi. Apoz aquelle som harmonioso que o pai fe- 
chára na mão, viram-m"o fallar agitado, primeiro 
comsigo mesmo, depois coni à mar que estava dor- 
mindo sobre uma esteira. Ouviram-n'a résar, e 
depois sahir. Voltou, instantes decorridos, com vi- 
tualhas e luz! Como as creanças se admiraram da 
luz! Estavam habituadas a chorar nas trevas, a 
fallar nas trevas, a viver nas trevas... Onde fôra 
ella? Foi, correndo, bater á porta do logista visi- 
nho. Estava elle a consoar alegremente com a fa- 
milia. Conheceu-lhe a voz, e veio abrir à porta. 
A mulher do dragão quando o sentiú áproximar- 
se, gritou-lhe de fóra: h 

—Visinho, também vou ter consoada | 

“E teve e tem. 

As creanças ficaram maravilhadas de que 
som que ellas ouvirâm sé transformasse em luz... 
Accende-se 0 lar,—yma surpreza! A mãi estende 
uma toalha alyejante sobre ulia-meza imunda. 


Vaporam os pratos à fr 
Abancam dio Td 


— 


as 80T- 


dFÍ dito eom calçado; JF. dos 


ecem-se, porque a Cári- 


ria e commoção, como se um principe 0st( 
obrigasse a serem convivas em banquete esplen-| 


rancia dos cosinhados. ' 
Pie E e ria 


A *"Neticiario religiose 


N cTEEMBRIDAS EA: 1872 (nissuxzo) 


— Desembro—3i dias 


na Rutitiira 25-—Dia santo de guarda. Natal. 
Natal. Rito dupies de primeira clasão 


com oitava; paramentos de eôr branca. 
FESTIVIDADES SR 
Na igreja da Sé Cathedral—Missa de pontifi- 
cal pelo exc.=º prelado da dioceso. 
Na igreja do Collegio—Ao Nascimento do Me- 
no, Deus, e gue solemné di die - 
oBto E ge 1 ora | 
Esta festividade É feita a deito es 
do Seminario. 
A musica em ambas estas festividades é da 
capelia do enr. Silvestro; e] 


Lausperenne—Na igreja F Fran- 
piscanos e na da Ponce pita Pads dr do 
Comúienidração historica—Fallesimento 
gundo marques das Minas—D. Antonio 
Souza, 2.º o pé das Minas, 4.º conde do 
7.º Tenhor de Beringel, do conselho do Estado q dg 
guerra, estribeiro-mór da rainha, sentou prága sos. 
13 annos de idade, e chegatido sos maiores postos. 
ie do, ooo fo, aereas doa sn 
las provincias da Beira, do pis 
do Estado do Brazil, Na guerra da succgss À 
Hespanha, por morte de el-rei D. lg, 
do por Castela o marques das Minas é frente 

to portugues, tomou Madrid, 'e ahi fer deçla- 
mar o archiduque Carlos, com o de Carlos 
TH Fallgcea em Lisboa, n'este dia, 
centando de 78 annos 


+ a) - 


DS TA EM 
GC rs, * mae CAÍ | , 3 


O abaixo assignado tendo sabido aero 
tampa 


ds DA de fo dp 
a de am 


Pão 
dir ed 


o Minima do. 

das obras que n'este « í 
Ação tuo cm tre 

dece no generoso ditor tó válioso auxilio. 


À ç - Z E sa 1" 
” PARTE COMMERCIAL 
Alfandega do Porto 


to da alfandega do Porto 
de 1 «91 de dézembro.......... 


Idem no dia 28........... cão é 


estabelecimento 
uxilio do custeio 


'. Bospachos de exportação. 
Desembro 21 la 

RIO DE JANEIRO—Na galéra Lisboa, F.B. 
a, 5 barricas com nozes, 40 ansoretas com 

, 1 barril qu ein 

“ J.'A. Ribeiro da Silva, 100 sacsos com fei- 


IDEM—Na barca Ceres, J. V. Domi 
litrós de vinho; J. N; de Almeida, 8407 di 
dito; J. F. Dasrte, 267 ditos de dito; A. J. Alves 
ilva, 2 caixões com esiçado. é 
IDEM—Na barta Joven Adelaide, Paes & Me: 
aeres, 14 volumes com ferragens 
“BAHIA-—Na barca Maria & Amelia, José An- 
não, 801 litros de vinho, 15 cunhetes com ferra- 
às, 60 ditos com velias e 1 caixão linha. 
“ EM—Na barca Felix, A. O. € 634 
litros de vinho. | VD ARTTAi UR 
| PARA"—Na barca Amazona, J. M. Pig, 14. 
tolumes diversos; 8. dos Santos ins, 1 caixão. 
m calçado; J. N. Pinto, 200 barricas eom cal q: 
as de loúzs. o a alla tusoy 
É GRANDE—No brigue União, Paes &' 
eneres, 30 fardos de corda, kcsixão com pelliçás: 
com azeitonas, 1 caixão com fazendas de algo. 
“pa Na "bico Deoli lindo, M. Lo de fo 
-Na barca Mo dus | 
- na Rodes] Do atinge DODSr 
sperm 
& Gordon, 1068 litros dé by 


TOL No vapor ing Txiay]. Langfordy10 


o 


Vo NHAGUE —N all A o 
[pasta Medo mo 


"Ba + caé (a: ri al 


4 , 24 " À As 


ab obpatrites À 
e para, os pra-. 
festa, por ser.i rose 


- de olhar-mais para a luz do qu 
Bisa ; dj . 
E" uma festa, duas vezes: 


ada. Ha fartura, ha claridade: 
nteo operario chora e a mulher tambem, De fe- 


he d 
l 


cidad 0 3 

mmov s enche de lagrimas os olhos e 
LEU. 

— AO oe fic PO Geri), 
a Providencia que nos “dá tudo iste | 


O desconhecidos que-batera d levava a 
smola do Piu o operario de que sou- 


depois 


se alguem no mundo que elle existia, 
Que não lemvbraçós! para mffciol “O Vopera- 


io, instrumento elle mesmo de trabalho, é como 
Qm instrumento de musica. Quando um não tem 
prdas, e outro não tem braços, ninguem os pro- 
ura. Pois a Caridadesteye olhos para encontrar 


rasto da sua miseria. Para isso é que o Y está 
no fim do alphabeto dos caracteres himanos. E' 


pára'es vêr a todos, para saber' de ijae “pre: 
ada uín.“B“o pastor do rebanho - social; - Depois: 
“elle, na'sociedade e no abecedario, só ha 0Z,. 
Es da palavra que tudo nega. Póde=se- por=. 
nto dizer que depois do Y-nãorha mais nada... 
sina Caridade, que outra; virtude ha-de vir? 
enhuma. “SUS 9 FE O REG 1 np odmi 
“Não, não hei-de ser eu que roube a felicida- 
de dos póbres, que desacite à Caridade. o 
“Vae, alma nobre, peregrinaúdo na tua ditosa 
missão, diffundindo na terra o'apostólado da ese 
mola, derramando da uraa'do bem «o balsamo das 
cofisolação, que não serei eu ue vá pertur urbar-te 


o 


nas intimas alegriasda tus 
“Que seria dos indigentes, se a tua -immensa 
rotecção lhes faltisse? Para únshavéria-o carces 
e, párá outros o prostibulo, e para todos. suici-. 
io, que melhor fariam os desgraçados em deixar 
sé resvalar 40 turulo, se fagisss do mundo a Ca-: 
ridade. Com ella, podem e devém. viver. Púdemy: 
pórque-lhes é confórto; devem; porquepará isso: 
» mandou Deus á terra. 0 5 0ugs si ossos os 
E" para os naufragos da sociedade que fluetua 
nomar das miserias humanas a-tahea salvadora 
da anos | - A: - 03 pê rei ad 
apeço-me de ti com lagrituas, Idospo- 
bres, E que a Caridade, de ir Polo 
ce-se com umaflor dos campos,-=a rossolis--que. 

está sempró coberta de lagriáias. 5 7 
“A Gociihção: elo ri sho | 


, 
1 


o 
* d 
o +. 
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Sc evesaçho sa chamo d 
ALBERTO PIMENTAS 


Tg 


Generos Joauacunãos par do Buri Théiro Lessa, que foi nomeado nosso ministro e TRE o do Cnrril Y às nã É 


- Dezembro 28 o elero para con junctame com O snr.|- 
É A barri alheiro Mendes Leal negociar unia nova con- 
a e que end menção postal; Acom anha o snr. Lessa 0 snr. asi] | 
— Tão de ei dos Santos. , 


O a ultima convenção postal foi tractada e 


PARTE 'MARITIMA — assignada em Lisboa, fia ha-de ç em E, prum DANMAVAS DULLIBA- BRUTEN) 
como é dos estylos diplomaticos. Parece que à de- "Ao Comio do Porto 
Perto 99 o 98 de dezembro snr. Lessa será de poucos dias em Ma- 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. |aige P aDIID 23 A; 60 M. DA MANHÃ 
Idem 24 | A sociedade das sciencias medicas já concluiu gapata no decreto acceitando a 
“(dg 8 sopas Da manel) a discussão do'relatorio a proposito da terrivel der ssão À Utlistro de Hespanha na 


xigas, que vai lavrando em Lis- elgica e na Holla; 
ne E bastante intensidade. As ? «Imparcial ara que o projecto de lei 
nelusões. do Eat que são as seguintes, fo- REA duty já Apa qe eae e 
'am approvadas: 

AE os attestados de vaccina, alem dos casos ontem o decretosando a apresentação às 
em que são já exigidos, se tornem indispensáveis côrtes e) prijecdo abolição oito da 
pros ta anabecila cor todos op registros atigiaea Ê Era as "resutuigien ape CSA PO ACER 
urgente waceinar, ou revaccinar, especialmente as, impêrafri z da Ro rada em Napoles. Di- 
pessoas que estão em eontacto com os ataeados. d rj a à em ixapo 

Que, ainda quando seja negativa a revaccina-[2em de PRA. queposição « do r rei está quasi 
ção, se deye repetir mais duas ou tres vezes. rminada 
ue durante s “actual epidemia funccione to- 
dos os dias O instituto official vacciniço, exceptuan- 
do os domingos e disg sanetificados. 


Fóra da barra nada se avista. : 
Vento S.E. (fresee) o o mar'um tanto agitado. 


2 57502 
Paquetes a sahir de Lisbos E 
ROSETTA, ing., em 25 de dezembro para a 
Bahia e Rio de Janeiro: 


Rio q RER!: RU a Bagrigênto, Rio de 

D. PEDRO, o pesa a Madeira, 8. 
Vicente, ago, Pincipe, Thomé, Ambriz, 
Loanda, Benguel 


Paquetes a chegar a Lishoa 
GAMBIE, fr., do 22 a 24 de dezembro. proce- 


a e Mossamedes. 


“BOLSA DE Pi—Tres p. e. fr. 68,97; 


c. idem (1825. b'p. c. idem (1872) 


dento do o de Prata, Rio de Janeiro, Bahia,Per- Que soria conveniente para gensralisar a yac- “e Rr “hés interno 24 op idem, 
LIFFEY, ing., de 25 a 27 de dezembro, pro- Er ar houvesse Ad z a Taecinação “e 28 a portugues dê les H 
gratuita nas parochias, podendo as commigsões de AVI— : 
codento do Rio da Prata, Rio de Janeiro e 8; Vi am sficeni Omar ea E I—3p.c esp. 27,0 


prt 414), 
BOLSA DE ADAM 21—Hesp. 281). 
Portuguez 411). 


ossem | authorisados os del dos de sau- 
de a visitas domieiliarias, no legad fim de nd 
horar pela hygiens as condições dos doentes, e de 


senta Adi ád os: 
Movimento maritimo estrangei 
com relação & portos do Portu 


ad agaçã d 
Anis — exBribrô (2) em Chiibfian: Esp cuca pesca A POPA Ch) LISBOA 83, H96 M. DA NOUTE 
sund, o Marie, ui aja ar cação scientifica dos obitos para | 


samias—Em 14 de “e ia de Dunkerque, | ne, sem risco de inbumação prematura, se possam | «os! RID— Oss carlistas Jatro- aceio-| 


Mi ara Villa Nova; Ine- ue apparecétimame nté 1 nas provin- 
ty oe + Pepe de À Monett, Nos pá nbitelis au os cadaveres q evitar as exhalações que| a as o norte, vispare Endi" em. vietnde 
Setubal. | “Qué não se , admittam noshospitaes geraes doen- Pad persegii tropas: As explicações 


A a saura—Em 16 de desembro, de N cor n bexigas além do periodo de erupção. conducta do givram approvadás no se- 


is 


Bt. Cuthbert, para Lisbon—em 11, de “Que se ted pe erda de tempo, um hos- |Bado por 60 votosti e no congresso por 
vapor Estopona, para Lisboa, ete. ui pessoa oniçõo Era para. rece- | 214 contra 12. ks parlâmentaáres 8 foram 
e mm r, de rraad on ab tes com bex San nterror idas atéjameiro. O governo rece- 
a “molegraphin clectrica - Que a sociedade aa EA eu numerosas fes:'das provincias pelas 
Aiiseisaão Bonini qa so governode sua magestadé”a eerução as | teformas do poe uma grande mani- 
á ser approvadas. estação dos r 
de amparo ; Finda a discussão do relatorio resolveu-ge co- 


““BARCELL Ná ftonseriptos entraram já 
asi todos. 
- TE ” z 
LITTERAR) 


“PUBLICA NTTERAR 
PAISENTES 


- mo ad és conclusões uma proposta 
“Tão gta esto juta a cane para igualmente se |º 
pedir ao góverno, que. momeis medicos sanitários, 
para tractar os doentes pobres, cem variola e em 
quanto-grassar-a actual. epidemia. 


EAR oro + E nd E 


es e reracéinagãe, É + Esp pecialmen Ega pes 


r ink West. 
lapa ing. pare 


e e ms 


HUBL A 38 dia Yo 
Ui dias 


LONDRES —Va 
RIO DE a DEU E POR- 


Castle. 
LONDRES Vapor am lia Porno o 
É se pire, O0OL 


- 


E mM to com | aa 
2 AUD =EWap a ng. 43 “Comes os E raalhos do gia O NATARESIDENCIA 
Er « Britania. o 8 Mai o o Dão, alega “Poemeto therto Pimentel 
RANBUCO--Barea Alezandro Hecenlano. ado distriçtal gualde a) ” Coefasio de | 
pe ER ao Lone [or smpregada gd Sa ra o a rei a! Nitidisaidi io elzevir 
Leigos ir ta do nosso:porto. ; Preço EP ranco 8151 róis 
DT Di si Na sexta-feira foi. assignado pelos . sms. di Núria Moré 
- Não entrou embarcação alguma fé Coxvoe Fernandes de los. Rios um traetado, - (6076) 
sb cols EANIDAS 


Commercio 6 navegação entre 0 dous remos —— ROM 
5 Peninsula. BRIDO MTAL 


Em muitas occasiões se abriu negociação pars 
dm fim entre Portgi Le Hesp , mas nunca ti- 
ha podido bride tão à util nve ngenção AE os 


- ” 


o o. 


| Até no Cena: 700 em 


[dous paizes visimhos: | E PORTUGAIA MAISON D 
CORREIO DE HOJE| Ecs e ha “Tambem deco js entro se o-| Em GANEE, d dixoira ipod a sconda los 
ernos de Ma drid é Lisboa' para estabe ei ELO fnadoatá o! DR Ramo 
+ Lisboa 93. rtigos idaiecionães Fi po serão assigna Ito elegarimmenda-se este livro nos 
(Corresp, part. do «( do Parto») amento, à PE Rica à pena de morte EST) eliaírilia, cório BRINDE DE 
a jeitos à 0. did . 
qua ” a E a consequência natural de estar abolida estd) va JRR, e dopale ipintto A. Finos mL 
hoje os ministros á Ajuda a despacho. Alguns pena entre nós : pe? 
pecti -|' Foi approvada mta nova taxifa especial n.º 2,1 1 
es não voliarams ds euas. Tospeciivas decreta de indpa velocidade, para transporte de diffe-| | ': Br inde' a o Natal 


rias, o que denota que se rel q muito nO 


e gistara, e é natural, que o “governo apre- 
sentára a el-rei as suas Gio -comrelação á falla 
do throno, de cuja: redacção ouvi to Ta encar- 


entes mercadorias, na linha do norte e lesta. As|t *. 
fi | BJOLA 


ercadorias. comprehendidas n'esta tarifa, são: 
U a igrej catacumbas, ro- 
ato mance mo, pelo cardeal 
dras, nitidamente ie me 


arvão vegetal, "bacalhau ou” peixe salgado, cou- 
ros verdes ou seccôs, drogas ordinarias, ferra= 
isemann,i 8.º com muitas Brava: | 
nifica encaderna- 


r. ministro do reino. gens, mercearias, € tecidos de algodão. 0 carvão 

= as opiniões com respeito ás medidas | tem um augmento de 8 p. c., por ncia. e ki 

ques ministerio apresentará ao parlamen! - Ter | lometro, é à mercearia beneticiada e ção, propria parsio—28000 réis. 
se falido em que resuscifará o projecto dos jui=].  A-nova tarifa só aproveita ás asi pão 
zês Ordinarios, mas é provavel quê o goverho inda a 100 kilo mas e 

não se aventure a estabelecer um conflicto com os praso para à expedição e entrega é eleva- 


Na. viaternacional de E. 
Gh ardron, Ségos, 98. (6301) 


avilistas, que em toda a parte dizem, que se ap- do a mais 3 dias, além qd anetacd - e se refere mt POUR 1815 
proyaram 0 o DE jEÃo foi em consequencia de de-| 9 decreto de 10 de novembro de 18 girando 360. 

claração favoravel do governo cello nãosa-).. O vapor «Índia» que esti em, Viagem. paro & Céléixontemporaines a: 
hiria da commissão, ê que os mesmos motivos Lisboa, chegou a Porto Said ante-hontem, mando A vao. . 


Recebeu-se noticia telegraphica de estar, he- 
e de tarde, á vistá-da barra'o vapor inglez « Lis-| A RÉIS 
jon», conduzindo a reboque uma barca. Du voleurr rire—-Charivari— 


|-rei foi fazer em Ma-| Des ParizienProphétiquo — Cos 
Basta cocada ano che k igueo — Jare amateur — Chan: 


m-s 
pode ih AR ps oleo ças ur Saint Jode Beauvais— Pit- 


que Guião da tiveram Pra subordinarem o seu voto). 
dquell condição se dão hoje. 
ro a reforma administrativa. o. compromis- 
so q governo não foi tão formal, mas and fair 
para a médida passár-ha-de soffrer profundas, al 
, com as quaes não está: muito de accord accordo 
osnr. ministro do reino. 
Além destas duas propostas, não se falla em 


O gal dous veados, UMa CONÇã | cosque-Tinrre, etc., ete.— Da 


A-catiara municipal do concelho de Odemir preto. comime, Bogulllon a ao 
god ao governo” um” subsidio” á cônstrué 


Ela as no al- | Na Livrártern acion al de E. 
a od Rodo ad jo do latiço' darestrada cesbfge mintem aqu a a Eiarórom eae ge) di 
plano de pi “mas 6 id asi certo que ela ia obras dp O arpódas ci em T:4/0: e gp pia conto 6 cóis ou. AHOSO franco de 
juia réu ir se occupar do. assumpto, |. . «discorços o CIBOS = E. 
evendo comparecer na mesma reunião os pato) io, po o sur. J. M, Pereira Rodrigues, | 
« tados dos-dous partid “historico e rmista;senr es valheiro bastanteconhegido pelos seus rtraba- 


“OS LIVR 
rio Contém este interessante “livro ” ds à Cad pa do da Jagi tho A. ao da 


'orto. 302). 


» SR 
Carta de Xl de maio do 1862, obra] 
ropriações. 


Decreto daovembro de 1872, 1 o 
egito aegdo du td 


indo o 

trucçõe 
fia Decreto donovembro de 1872, regu- 
> conecessãoisões de sangue 


l 
praga ara'o 120 réis, pélo “correio 150. | 


Pricei, Staguo, Mon ini, Vólpini,| = - 
; foto eo Ditos 1, Roe Cai Nora di, Bos)” “ARCIUURIDICO 
:: anão aja) neventono, Ristorl é José Carlos dos. Santos, .68-| au rp ICO 109, 6.º do voldiho 30 
Nistro das. 18 apresentar| criptas em estylo des des. e ameno, que) contém, alémira, a 1 a AUTO Ted 
eia. EAD E à St tornadeleitavel a sua leitura. ... » vg amipls seaprdo ti To 8.º da lei dá 
Pre não perdeu às esperanças de 0 fazer. “| apra é e-da trade derecabro do isa eitimidade das par- ] 
—Cartas-da-Figueira dão pessimas noticias do|ção do romance m do «A vingan- 
estado em que se acha , que os tristes suc- DY sargento», da if rm niversal, . dedi- Decretos ibjunho e 28 de agosto def 
cessos Y dia. 1 «0 arara es é deplor TA aa (Snr. visconde de Cá (  ejá se fa a em 5, sobre transfet sustento dos seguido, 
ta finitos ndidas, e vul-| seg edição! Parece por isso so novo: rO- Decreto de junho de 1870, 
DEE gentis é do ea o réis, é “Tealinente| Mance vai sea a mesma; sor Gusta ba a e x ESPo dsgpoptam 08 mine 


ros da morte», da-mesma bibliotheca, que te 
ições em pouco-mais:ide 3 m es. À tradlicção 
a-«Vingança do sargento» é do snr. Pinheiro 
ho) o A mitidos de publicação inexcedivel. . 
“Os fundos portuguezes cotaram-se hoje * 
Bolsa a 41,28, E ão » 44007 os hespanhoes 


venderam-se a 25 


bos 
Da encontrarem-se as. cousas- talvez peiores do x 
ue ouavÊ am antes de consumido-tanto: dinheiro ! 
+ estado-da-barra não só pi Felulica a impor- 
tancia commercial-da Figueira, como affécta E | 
o prai publicos, Lar E 
0 a fôr o movimento de navigs sãos | Bo 


a 


= .- 


A alfandega de Lisboa rendei hoje 9:24480 Ft 
Pa ale pro ço réis. Desde O principio E PRA mez até “a e Edo Bom Bt or si coa ina à agsignar- 
bem estudado realisar os melhoramentos que ,a | S€U Fone tam aid de au: dio no. » 
soiencia hydraúli considerar efficazes. Pois em “À: Codigo Cim a todos “os e Fegulamontor 
toda a parte do mundo s m trabalhos. éra abas €) to cado até Tiroço 14200, pelo correio 


fário de Govormo cw. 


ES ra é perdoe po e] + = ASS 
A. 


| nem ao menos podemos, a as condi-l 
|» MINISTERIO DO REINO 


de uma-barra?|- E” muito para lamentar. —- 
Reuniu hoje o conselho director dos trabalhos Deereto determinando que os moradores de 
preparatorios da exposição de de Vienna de Austria, | bairro da Senhora da:Guia'e das, proximi 

e esteve occupada a fazer as convenientes altera-| fregueria de 8. Pedro, fiquem pertencondo EE oi 
ções na planta que o snr. conselheiro Fradesso | gueziade 8. Pedro de Villa Reaf. es 
lento é que serve pac se saber QUER 8, o Gata Hi do GRE Eq par 
lugares em qe serão po locados op “objetos dos cendo, para todos os effeitos iniiateREivos, judi- 
nossos expositores. ejnes, ecelesi 


alho de 


Regulamedas contei indus- 
trial; sumptuaria asvde casas; Prego 240, pe- 
lg correio 300. 
Legislaeúcecrutamento, Preço |1 
) réis, pelo corid, . 

Tambem semas Iris as contribuições 
do registo e mat Íojs expropria- 
8, desamoção, jury, etc., etc. 

Correspoudenmporte a Mattos Carvalho 
: Vieira Paiva, Bim 67—Porto. (6165) 


o 


.— us 


Estão quasi iráa pondiá pe ilia Nová de Dc ao. concel | 
pieitr de eros a osição ellas tes. E MINISTARIO DOS RCOLESIASTICOS E DE JUSTIÇA LA Ni () mL USTREE 


“Annuncio declarando aberto concurso por tem- 
po de 36 1 dias, a contar de 21 de dezembro, para o 
pro do oflicio de contador e dlistribmidor. do 
a nditóeio ceclesiastico de Evora. 


MINISTERIO DA FAZENDA 
Lista nº 919 dos bens que hão-da ser arrema- | ete., etc. 
tados no districto de Faro Ko dia 1 de MAIÇO. Assigna- se no da Livraria Internacional 


de E. Chardron. 
| AMENRENRÃO,, BEM) gi da poniseo sm | N.B. Pede-sars, assiguantes d'este jor- 


nal o favor-de mae quanto antes renovar as 
Portaria reconhecendo Alfredo Andúxe como sãas assignaturas, de não. noficerem. interru- 
proprietario legal da descoberta da mina-de man- (68 998) 
ganez e ferro do Cerro do Moinho da “Toca do Mo- 
cho, na sito] de'S. Luiz, concelho de Odemira. 
— outro crer o mesmo: xe eomo 
proprietario legal da descoberta da mina de msn- 
nez o ferro do Cerro da Tojeira na freguggiá”, dp 
Fi Luiz, concelho de Odemira. 
—(Jutros reeonhecendo o mesmo Anduze como 
roprietario legal da descoberta das minas de man- 
ganez e ferro do Cerro de Ser e da dragao La de! 
utinho, do Cerro do Pinhei - 
do Cabeço do Coelho, do e is da Did 0, + 


ORNAT de modicado ás familias e o mais 
gp m'esteo;que se publica em Pariz, | 
contendo os d esenbmodar, as mais elegantes 
e modêlos de trai agulha, cte., bellas-artes, 
usica, romanterio' de modas, litteratúra, 


a primeira vez que isto é ireição é 

“O conselho ada á direcção do caminho de 
ferro de norte e leste, Delta o farifa especial pa- 
ra 0. transporte dos productos que se destinarem 
á exposição, e consta que a companhia está prom- 
pta a entrar em quaesquer accordosa fim de tor- 
par o mais gusdra possível 0 transporte dos mes- 
mos produetos Provavelmente. vigorará a tarifa 

e serviu para a epocha da exp içÃ opaca 

0 Porto. 

“O governo já determinou que todos. pro a 
ductos que 9s governadores civis pelo caminho 
de ferro de sul.e sueste com destino “á exposição 
fossem isentos de pagamento de fretes e despe- 

zas de transportes. 
Por estes dias deve chegar' à Lisboa o cahi- 


que «Argos», que conduz os productos ds ricolas 
e industriaes, ; industria pda! Aogarve, te ettidos p 
pelo snr. governador civil de.Faro.e que se des- 


á deVienna. 
“VR Fator Madrid o:snr. conse-| 


* 


PA PIANO 


AS «N 240 réis—Polka mourisca, 
O réis—VVizella», 300 réis — Galope 
istivel, 400 rWendem-se na rua do Sol, 

- Formosa, QVinjal, 2. 

" Arte de musió réis, a qual da. gó quatro 
aginas contém oo para aprender, por J. J. 
Ped continusinar canto, piano e va- 
d [Fios i fnfltinentoso Sol, 208. (6128) 


2 


ezia do 8.1. 


| Antonio dos Congregados, 


4 “Pp 


E ibdis ds bis 


* VERSÃO EM hdi, ' 
STÁ 4 venda a 2.º edição ne escripterio do edi- 
tor P. Plantier, Ti travessa da Victoria, Lis- 
bos. Preço 400 réis, franco de porte Ps as eds 
vincias. 


 ESPECGTACGULOS 


Quarta-feira -25 “de dezembro 


THEATRO BAQUET.—Empreza de A. M. 
de Sonza.—Beneficio de caridade a favor da escho- 
la de surdos-mudos. —Espeetaculo dramatico-lyrico. 
—2() drama em 3 actos «Julia»; a comedia ema 3 actos 
«Porta falsa»; 1.º Paladihe, canzone romana «La 


Mepúnioadas, elo snr, LENA 2.º pan duetino 
EMT rh 4 AO 


Y is pre 3 
gre», pel ipi Bs epi e dúsio Já Pre 
ra clicados” pelos snrs. Marúbini e 


Mazzi; 
Campana, romanze «To A" ameró», pala gnr.* ui 


Darlo Maggi; 7.º Gomes, eanzons da « opera «L'Grua- 
rany», pelo snr, Mazzi. —A' 7 horas e meia. 

Os camarotes desdo já se acham á venda no 
camaroteiro do mesmo theatro. 


LACIO PE CRYSTAL, — Theatro 
Popú r. — Cômpanhia dramatica nacional. —Em- 
preza de E. Laneuville.—«Os tres Reis Magos ou 


presepio de Bethlem», quadro piastico em que en- 
tram para cima de 150 figuras. —As comedias em 1 
acto «Cavalleiro de Malta», «Resonar sem dormir» 


e «O beijinho das criadas». —A's 7 horas 6 méias 


GRANDE EXPOSIÇÃO DE FIGURAS DE CERA 


Rua de Santo Antonio me DY 
CHA-SE aberta esta exposi contendo 51 fi- 
A uras de cera, modeladas por r Augusto Maris | 
jelho Pinto, estudante da Academia Portuense 
de Belas-Artes 6 executadas por seu pai, José Ma- 
ria Coelho Pinto. 
“Todas as figura se acham vestidas a tod 


com todo o rigor e acceio, e estão collecadas em |h 


dous ma 
Huminad 
A 


ificor salõeu, decentemente decorados e 
os. 


àos domingos, que será aberta ás 10 horas “da ma- 
nhã e encerrada ás 11 da noute. Esta ação tem 


por fio poder 0 proprie a refe ria die 
or de mais tempo RPI r ne 08 
ue a tem dé'cariquê hos Eras a 200 


réis, treanças até 5 Nag 100 MS 


ANMINCIOS. 


CONVITE 


O novamente convidados todos os irmãos da 
confraria de Santo Eloy a comparecerem, no 


a 25 do corrente mez, pelas 10 horas da man 
na secretaria da Paroehial igreja de S. Nicolau, a 
fim de assistirem á leitura do relatorio e eontas é 

em seguida procederem á | ek 5 vd nova mexa, 


* Porto, 23 de dezembro 


O secretario. 
Joaquim José Godinho, 
(6819) 


OI Deus servido chamar á sua divina presença 
à a alma da enr.* D. Theodora Joaquina da Cu- 
dha, e tem de se lhe fazer responso de sepeltura ng 

reja da Santissima Trindade hoje ás Ave-Marias. 

- Emilia Augusta da Cnnha, endos 6 Antonio de 

Azevedo o Antonio Ferreira Mende uimarães, fi- 
ria irmão e sobrinho da fallecida, rogam ás pes- 
jsoas de sua amisade 0 favor ds compareeor áquelle 
deto religioso. 

'* Pedem desculpa de cumprimentos, 
Porto, 24 de dezembro de 1872. 


Agradecimento 


S abaixo aesignados, na impossibilidade de o 

O fazerem pessoalmente, véem por este, meio 

gradecer a todas ag pessoss que lhes fizeram à 
feria de assistir a0 responso de sepultura que, por 
glmaide seu presado irmão e amigo, o snr. Albino 
José Brochado, tiveram lugar na igreja de Santo 
s Ave-Marias do dia 17 
do corrente; é bem assim áquellas que, durante a 
enfermidade do, fallecido, não só o visitaram eomo 
lhes prestaram os seus valiosos serviços, protestan- 
jo, 9 umas 6 à outras o seu eterno re onhesimento. 
Miguel Josd Brochado . 
Anastacio Gaspar Ferreira Ledo 
João José Ribeiro Guimardes. 


(6314) 


(6313) 

- ALUGA-SE 
THA morada de é CuHas de um audar q à Apae: -fur- 
VRLÇÃA dé GOMA QU Ds adeh'a 


rrrRçer Hoi RE A 
la-se na ilha proxima PY a" 


tractar, na rua das Mord! 
Coelho Pereira n.º 818. | 


Caleche. ame 


ENDE-SE um em bom uzo, praça de Carlos 
Alberto n.º 88 em casa do correeiro: Er: 160) 
6 


LORINDO da Silva 

Maia a ublico que 

ai? todas à dE é sex- 
CI 477 ts fera, elãs 7 horas 
da manhã, tem a sahir de 


e Famalicão para, orto a diligen 
de iros e bagage goi: nt nas Mae Eolraã 
outra do Porto para Villa Nova, que 


“horas da tarde -—Praços, dentro 600 réis 


qua a Jem El para 
E Cod) 
8) 


— 


tina. 


Je: 
A 


Vilta Nova 
pe 


e dei 
—Fóra 


em carros pare fretar para Guima- 
vêes, Brag E ou Barcellos, com muda em Villa No- 
ei preço. de 88000 réis, não excedendo a êginco 


"Vendem-se os bilhotesdo fasfnido em casa do 
annúnciante em Villa Nova e no Porto na rua do 
fa dm na o 97 629, loja de mercearia. (61 Ip 


INSCRIPÇÕES 


puzp Fructuoso Ayres de Gouvêa Osorio, no lar- 
go da Feira de 3. Bento n.º 30 e 32, compra e 
vende inscrinções, | poURAns A Agtboa de bancos e 
companhias. . 


LUGA-SE vm armazem no largo de 8, João 
fã Novo n.º 16; para tractar rua das Taypas n.º 
(0844 


Carrosecavallos 


Que UEM quizer-comprar “uma parelha de ecavallos 
inglezes para trem, um phaeton, uma caleche e 
dous pares de arreios ffalle na Fog, largo da Bouga |? 
n.º 19; em easa dos surs. Auguste Cezar Pimentel 
rua de Santa Catharina n.º, 883; do enr. Joaquim 
Gomes Rodrigues, ao Carmo, do gnr. Antonio Mar- 
ques no Laranjal e na Picaria com o Antunes. 


(D842) 
 Alga-se por: preço commodo 


MA boa casa de dous andares o aguas-furtadas, 
U sita na rua de Sunta Izabel n.º “7 7, proximo á 
nova rua da Boavista. Tem agua de poço e quintal, 
e no fundo d'este uma cavallariça, com serventia 

ela viola denominada do Outeiro. Tem ests casa 
ogões e estufas nas melhores salas e quartos Je of. 
Sie excellentes commodos para uma familia nu- 
merose. Está muito bem esitunda, tendo lindas vis- 
tus para O mar, câmpos dá Cedofeita e uma 


gude 
parte da cidade alta. Quem a pretender a 41º 


sasa n.º a em frente da dita rua de Santa a bel. 


Trospassa-so . à 

M enfé decentemente estabeleeido q me (oram 

1? zado, com dous bilbares « e n'um" dos melhores 
sitios da cidades A 
racta-8e nú PABACARIA CENTER cara- 

po dos Martyres da Patria 75, 1.º andar. 18) 


exposição está aberta todos os dias desde |. 
as 4 horas da tarde até ás' 1l'da moute, ex 


Emprezá Portuense de Navegação, 
a Vapor 
PROGRESSO MARITIMO DO PORTO 


Sociedade anonyma de responsabi- 
* “lidade limitada * 


= conformidade com a dis isposição do 8 2.º do 
“artigo 6.º dos estatutos, são convidados os snrs. 
onistas a entrarem com a quinta e ultima pref- 
Palio, sendo de 20 por Cento sobró o valor repre- 
sentativo das suas acções, dentro de trinta dias, n no 
eucri torio da gerencia, rua dos Inglezes n.º 42, 
No acto do! pagamento d'esta prestação deve- 
rão 0s,snrs. accionistas apresentar os- recibos das 
prestações ; antecedentes para serem trocados por um 
titulo provisorio com a designação do numero de 
neçõesique deverá conter cada biaio effeetivo. 
Porto, 21 de dezembro de 1872 
Oo 


ta 


(6290) 


Companhia Fiação Pres 


RBociedade amuonyma — 1 esponsabi- 
lidade Limit 
A direcção convida os anrs. Wchitas ue to- 
maram as ac ultimamente emittidas, aa- 
tin como aos que as arremataram em | leilão, a fa- 
isfazer o importe das mesmas, até no dia 80 do 
corrente, no escriptorio da companhia, rua do D. 
Pedro n.º 82. 
Porto e escriptorio da Companhia Fiação Por- 
uense, 9 de dezembro de 18742. (6096) 


Associação Commercial de Benefi- 
cencia no Porto 


4 


dao 
ss por este meio avisados os egos em divida 


Re do 


para mandarem satisfazer as suas quotas a ca- 
do snr. thesoureiro, EO, dos Loyos n.º 29, até 


dia 28 do corrente, ps não Pp ncorterem ngg pe- 


as do n.º 1 do artigo estatuto. 
* Porto, 16 de dire de 1872. 


«José da Silva Santos, 
— 1º Secretario. 


”PROTECTORA 
Companhia de remissão do 
recrutamento militar 


STA ecompanhiá efectua as suas opera em em 


1 
, 


te) 


dos os dias mãe santificados, desde as 10 horas da 


anhã sté ás 3 da tarde, no ri da agencia 
“| ão Porto, rua de ii n* Cao gerão pres- 
tados todos Os esc latacimentos io qu e carecerem os 
| fogarad ores pelo dgonte maço sim 


—ATTENÇÃO 
| Liquidação. de gen Hr eros de primeira qual 
Ei com-S0 p. c. de abatimento 


O puro, do Douro & 40, b0 e 60 réis cada 
a, centilitros (quartilho); “velias de stearina 
e 6 em caia 459 


ramma (arratel), à 140 réis; po. 
ijas de gentis Eolladdosh a 400 réis; cognac 
aneer, fino, & é 500 róio; licores finos, rrafa bran- 
2, 2 400 réis; vellas de sebo, de :6 cada 459 gram- 
as (srratel), 80 réis; garrafas vazias (gros 


Tam a) 
58500 réis; vinho verde de Amarante, bom, alriiádo 
À 14900, cansda 180, quartilho 60 róis, e mais outros 


fas ii licores, aguas- ardentes, cascos a 
ous lotes, um balcão, medidas, copod, Gto”, 


R9—Praça de Santa Tueresa-40 
(6821) 


Armazem em Villa Nova 


LUGA-SE um para 800 pipas e com agua, na 
A db Pilar (Fervença) n.º 16. Falls-se na rua 
das Flores n.º 199. (1097) 


O Marques, nos Lóyos n.º 49 


Vende figos imperines co prids para 
rá presentes. g 


(6266) 


AÇO gablico, Serafim Martins da Fonsees, que 
E a SodRinie que girava com a firma Serafim 
lartins & Machado, ficon dissolvida desde o dis 
7 do torrente, ficando todo activo o passivo, a car- 

go deBera Ei Martitis da Fonseca. - 
Porto, 20 de dezembro, de 1872, 
STÃO correndo editos de 90 dias, a contar de 
14 do corrente mez de dezembro, a citar, cha- 
Bar e requérer os ausentes em parte incerta no im- 
perio do Brazil, Manoel Fernandes e Antonio Fer- 
nandes, para na segunda audiencia” passados que 
dejam os 90 dias, virem fallar a artigos de habili- 
tação por morte de sua mãe Maria Pinto, viuva, 
da freguezia de Serzedo, do concelho ide Gaya, | e a 
ia os mais termos da execução até final, por 
eugão Hu, Ab tos TOR Cut, Pag 
E Pereirá, sob pena do que, não comparecendo, 
done roprasentados pelo dr. curador que Hies''for 


6820) 


omegsdo. 
“a ES 19 do dezembro de 1879. 


“O solicitador, 
“Nuno Ferreira da Cunha. 
Ro 


eldoc composto com armic 


INTO É pecifico contra 0 rheumafismo, 


EDIZAL. 
DIRECÇÃO DAS OBRAS PUBLICAS 
ESTRADA REAL N.º 24 | 
DE PENAFIEL A BARCA D'ALVA 
Lanço de Casaes a Agrella 


AZ-SE publico que no dia 27 de dezembro de 

1872, pelas 11 horas da manhã, na administra- 
ção do concelho de Penafiel, se hão-de arrematar 
diversas tárefas do lanço referido, a saber; 


7.4 Tetraplenagens entre os perfis lg | 


52, base da licitação... ........ 4995685 
Ba Torráplenagens entre os perfis 258 
e 303, base da Jicitação.......... 3064980 
Da Terraplenagens entre os perfis 303 
e 389, base da licitação... ........ 3653435 
10.º Terraplenagens entre os perfis 339 
e 407, base da licitação. ......... 4468545 
1a Aueduotãs E og perfis He 61 
tre 0a peris Lie bi e entra: gba va 
407, base da licitação... essas o 2: 3328725 


As condições para esta arrematação estão pa- 
tentes na secretaria da direcção das obras publi- 
cau, no Porto, e na referida administração, todos os 
dias não gantificados, desde as 9 horai da manhã 
até 498 da tarde. 

Porto e secrotaria da dirteção das obras pu- 
blicas, 19 de dezembro de 1872. ' 

Eduardo Augusto Falcão, 


Engenheiro do secção. 


(6267) 
raiva DDR FRANCEZ 
79—RUA DE SANTA CATHARINA—79 

X-CONTRA mestre da casa O. Christofle & 

C.º, de Pariz, e ultimamente na fabrica Auri- 

cia d'esta cidade, doura e prateia por todos os pro- 

essos até hoje conhecidos, garantindo a perfeição 
bom gosto de seu trabalho. a 


E Ã e probidade 


k 


e! 


governo eivil esto” districto recebem-se: 
desde: hoje os productos que se destinam 4: 
roxima exposição universal de enna d'Austria, 6º 
aca aos senhores industrides queiram | envial-os 
[gem demora. 

] cg civil do Porto, 20 de' dezembro “ma 


| e [evp q Servindo de Mc civil, 
+» “o secretario geral 
Joaquim Taibner de 


P resentes d 
A a preso 1869 8 260: A 


ou 220 réis, trazendo a garrafa. 


8. Doming «“* 100 e 10£ 
PAPA g (6149) 


Arvoredo de todo o genero 


É freio, ornamento, e sombra. es Eca pe 


FENDOS HESPANHOES | 
CARMO, SOBRINHO & C.º 


OMPRAM e vendem Sho Cgi rã 
internos e externos. '* (45860) 


pt o palaeio da Marqueza (na rua de 


oraes. o 


(6270) » 


ser 


Cima dé Villa n.º 21 & 29), que acaba de ser. 


arado. Trasta-se na rua de anta Catharina nº 
10. (4497) 


“PETROLEO 


ONSECA & Argujo receberam ultimamente ura' 

carregamento de superior quelidade. Vendem 

preço rasonvel e cumprem ordens para é as provin- | 
sas. (14) 


Dinheiro sobre e 


A viella dos Tintureiros n * 4, empresta-se di- 
N nheiro sobre todo e qualquer objecto, juros 
aratos. (6054) 


Aluga-se 

Ui casa terrea com um pequeno pateo, sita na 
viella do Outeiro, nas trazeiras das casas da 

rua de Sunta Izabel. Quem a pretender dirija-se á 

exsa n,º 136, em frente da dita rua. 5900) 


Capsulas para garrafas 
Pd Gonçalves de Araujo, com armazem de pa- 
pal no largo de 8. Domingos | n.º 65, recebeu. 
grande sortimento de capsulas de côrese branegs 
pura garrafas, assim como NUAS de ecóres 
Jraas mesmas. : (2205). 


Ve pretender uma loja subferranca pre- 

pria para recolher carvão, nos baixos da 

casama rua da Reboleira, onde esteve 6 an: 

z0 hotel i ui Castro, Talle no dir dos 
CARLOS 


A 
IPA 


| Os Sr AMERICANO, reca- 
tá ba consultas desde as 10 horas da da manh até 
5 da tarde, na rua de D, Pedro n.º 17, D 


Hoções, inscripções a obri-. 
gações prodiãos 


João Archer, 
pr E Man DO 


3 
RUA DOS qe? 


reo e ng d o dões,. j &o- Wee e compra noções dos differentes Bancos: 
*, queima asas Ea ' nos o Companhias, é se encarregã de frans 
dica a. ThE SR, Dr dec A AS ITORVO. comimercinos, assim como de qualquer ordoum do fó- 
Drogaria dd ves de Car- eu da terra. peca mala (19) 
alho, rua de 8, E 520. EE Porto; e na rua de 
Santo Ildefonso (Pontinha), 87 89, (6964) BRENDAN SE ps casas ia Regóa, onde é; 
Kummel - tá-o hotel-do-fallecido José Antonio - 
NPORTADO directamente dos primeiros ari bliveira, por aloniha O Chalarica; quem as. 
pa canjea o. liga, TaRdf:aa ua ua do Aa relender dirija-se às mesmas, om. ria 
- E E Loyos, 40. 


Sabão legitimo mio | 


S pharmacias e casas particulares que pe cos- 
tumavam fornecer d'este magnifico sabão en- 
contram-o na rua de 8. João n.º 83, do avrêmatado 
do naufragado vapor «Persaveraniças. 
Tambem se vendem sabões de todas as 
ades, das melhores fabricas de Lisboa e 
m como 


Forinhas trigas de Lisboa 


VENDE-SE 


Uia: terreno proprio para edificação, & fren- 
a 


gali- 
orto, 


(6891) 


te da rua da Alegria, defronte de casu do enr. 
rqueja, que se compõe de quatro chãos com 22 
metros de frente e 45 «metros de fundo, com excelien- 
te agua, tendo mo fundo uma ilha separada, que se 

Compõe de oito casas bem construidas. A quem ton- 

vier falle ua rua de Sacaes u.* 26. (4020) 


Aguardente de canna de Paraty |' 


UNICO DEPOSITO GARANTIDO NO PORTO 


MA —Praçadlo Uarlos Alhgrto 482 


AGORA AQUI A 
“ANTIGA LOS: dá DO PENNA 


STE ent ecimonto continua a ven 

pia ço ret Bite a TRA ruard ris ç dá 
cana do O baia E ois é recebida, FPM a 

velln procedência da um dos melhores fa dig 

Eno genero, € som oia quem o andunciante | oz, eontr TA- 

to para a venda do riesma ú Commissio 10 que, rQ- 

Tine 0 Rs lico não confundem esta Cas a dom, oviras 

as e Pod evitar do Fo. consumido- 11. 


- 


pe 


EDER Mo. 


reira,;- e 08 bilh ne com o sarim a g tinta. -- 


Para este deposito acaba de ch 
porção d'este genero: om garr e | 
coma Jaranjinha, o que ha do mais superior. (6129) 


IN 


ca E uma proprias dr de ca- 

ss eita va rua do Pogo. 

M END a “rua do Meio)' "4 a 62, com 
ente pato À toivosda-darmam PA das Patas « 


n.º 98 a 35; quem a pretender alle no na Asi, 
Tambern ge vendo um motor da ferga de 3 en- 
E allos reforçados, ou junto. com A casa ou NTSC 


ram 
ALUGA-SE 
M exeellento armazem, gito na rua Di 
E Villa Nova de Gaya n.º « 204, o qual Dia do le-. 
ar 


240 pipas, ás duas. Quem o pretender falle no 
da ow com Jonquim Gonçalves da Silva:'(1 


UEM pretender arrendar duas moradas de 
casas de no ep andares com excollentes,, 

jas para commercio, sifas na nova rua de 8. 

omingos, dirija-se ao largo dos eo 


O Ra: Eobtio do gra - 
vetíde-se Indrilho 4 220 ipa eéhila'a 200 réis - 
459 grammas (arratol) geleia a 120 réis 


teira. (610) 
Aluga-se 


MA qasa do quatro andares, cesinha e aguas-' 
9 furtadas, ns rua do Bollomonto, KER “TG ovas 
mente reformada, com seúw quintal esahida 
rua de 'S. Roque, pudendo os dous primeiros aada- 
ves servir para escriptorios, e nos andares múpsrióres 
habitar uma familia mumerosa. Achsyeno escri- 
ptorio da casa n.º 77, day 9 horas utéás B'daturde, - 
na megina rua de Bollómonté: : “45º “(5765) 


a vinho ou azeito 


arda 


ES ade Para ver et PAR dO com o sor. 
Antonio Gomes da Silva, Banta AM arinha n.º 98, 
em Villa Nova. (6927) 


Governo civil do Porto 


Die conhecimento dos interessados se faz pu- 
blico, que no dia 31 do corrente mez, pelas 12 
horas da manhã, se procederá, n'este governo eivil, 
ao pagamento do juro das acções emittidas, per- 
tencentes ao emprestimo, para a construcção das 
estradas districtaes n.º 9 e 12, e á amortisação de 
88 d'estas acções. 

Do mesmo modo se procederá, com relação ao 
pagamento do juro e amortisação de 13 acções, per- 
tencentes ao emprestimo, para a construcção da es- 
trada n.º 10. 
ecran do governo civil, 23 de dezembro de 


Pelo secretario geral, . 
O oficial maior, 
Frederico Soares de Ancede. 
(6315) 


a ad a RAMAS NA Au: RE, 6 AXAngos e 


dias santificados, estará-aberto o cofre da recebe- 
doria, para a recepção da contribuição predial e de 
cima de juros do corrente anno; terminado que se- 
ja o indicado praso se lançarão 3 p. e., ou quot» 
fixa a cada uma das verbas e em seguida a este 
segundo praso que tenham é de trinta dias, sendc 
relaxados os recibos por cobrar, com o addiciona- 
mento de mais 6 p. c. ao anno, conforme o disposto 
no decreto de 4 de janeiro de 1870. 

Gaya, 23 de dezembro de 1872. (6311) 


Arrematação na fallencia de João 
José Monteiro 


CONTINUA em o dia 27 do corrente dezembro, 
ás 11 horas da mavhã, em Villa Nova de Gaya, 
rua do Sacramento n.º 33. | 

O solicitador, 


Henrique José Marques. 
2 (6310) 


Lo cumplidores testamentarios de los difuntos 
D. Ventura da Pena y su esposa D. Maris 
Bello, vecinos que fueron de esta ciudad, encar- 
gados de llevar á efecto lo que en sus ultimas dis- 
posiciones han acordado, siendo una de ellas, que 
se llamen por el término de sesenta dius & sus p4 

rientes D. Manuel y Pedro Bello, residentes hace 
muchos aíios en ese reyno de Portugal, para que 
se presenten en esta dicha ciudad de la CoruÃs 
calle de Panaderas, hoy Maria Pita n.º 8, á reco 
jer lo que les corresponda, apercibidos de que pa- 
sado dicho término, pasará sin recurso dichs 


porcion de herencia, & otros que tambien men- 
Gionan. 
Para que les obste como uno de los cumpli- 


dores tado por los demas, formulo el presen- 
te para icar en el nominado reyno de Por- 
al 


e Coruiia Diciembre 16 de 1872. 
Eugenio Meira. 
(6818) 


JA” CHEGARAM 


NO VAPOR 


VILLE DU HAVRE 


O estabslecimento dos filhos do fallecido jar- 

dineiro Gentil Gomes da Silva e mulher, ns 

rua de Santo Ildefonso n.º 459, grande porção de 

rosciras de espinho e as arvores fructiferas das 
mais ricas qualidades. 

No mesmo estabelecimento se encontram as 
mais ricas collecções de camelias, azalias e rhedo- 
dendros, e arvores e arbustos ornamentaes para 

ardins, do que se podem fornecer os amadores de 
m gósto. (630%) 


4:000 peças de rastilho 


ERÃO arrematadas por conta do seguro ao 
Ss meio dia, na sexta-feira 27 do corrente, na rua 
das Cangostas n.º 38. (6816) 


A acção de separação intentada pelo cartorio 

do escrivão Gams, por D. Maria do Carmo 
Carneiro Geraldes, contra Jeronymo Carneiro Ge- 
raldes, proferiu-se a seguinte sentença: by 

Homologo a decisão do conselho de familia, 
que consistiu por maioria, em authorisar a sepa- 
ração dos conjuges e em dar o réu á authora qua- 
renta mil réis mensaes, pagos no principio de cada 
mez. Condemno nas custas O réu. 

Porto, 17 de dezembro de 1872. 


Francisco Maria Gaspar Martina. 


ALERTA 


A rua dos Martyres da Liberdade n.º 200 ha 
N um grande sortimento de calçado de Lisboa, 
constando de botinas de homem, sendo; de bezerro 
inteiriças a 15300 réis o par e gaspeadas a 18000; 
de senhora, sendo: de duraque de differentes côres 
a 720; de creanças, sendo 4 allemã a 800, de du- 
raque ou de ilhós a 500; de bezerro e de duraque 
para creanças pequeninas a 200. Sapatos de dura- 
que, chagrin, tapete, ete., a 350 o par. 

Tambem ba um sortimento de sapatos de bor- 
geha Toelezes sando o par n B6O réim, e pará 
e braços, 2 consollos e uma euma oblonga dê ch- 

gados, um fogão de ferro para lenha, com 1=,26 de 
comprido e 0=,65 de largo, com uma caldeira para 
agua, e um dito com 02,95 de comprido e 0=,65 de 
largo, para carvão. 

Tambem ha uma cadeirinha com todos os seus 

rtences e com fatos para os gallegos. 

Estes objectos vendem-se por preços que ani- 

mam (6305) 


Caixeiro e rapaz com prática 


UIZ Paulino Teixeira, commerciante na Villa 

de Chaves, precisa de um caixeiro e um rapaz 

com 1 ou 2 annos de prática de commercio de pan- 
nos, fazendas brancas es quinquilheria. (6307) 


prio para guarda de quintas. 


-— LEILAO 
Do realejo-orgão que toca 63 peças, sendo 
algumas sacras, hymãnos, 
valsas, contradansas, rigolettos, etc. 
PELO AGENTE CARDOSO 


Sahbado 28 de corrente, ás 1thoras 

da manhã 
NO BAZAR DA TRAVESSA DA PRAGA DA 

TRINDADE N.º 17 

AMBEM se venderão duas mobilias de sala, 

no estado de novas, camas, aparador, grande 

meza elastica e outros muitos objectos, e bem as- 

sim vinhos velhos de uma garrafeira particular e 

uma factura de rewolvers. (6278) 


VASCONCELLOS & BARBOZA 


Porta de Carros, 55 e 56 
OMPRARAM uma variada colleeção de amos- 
C tras de lenços de seda, sendo: em sarja, setim 
e touquim, o melhor que ha n'este artigo; em quan- 
to a padrões são de apuradissimo gôsto, e para 
prova experimentem. Preços baratos. 
N. B. Ha muitos mais artigos. (6244) 


ta LISBOA 
Hotel Alexandre — Caes do Sodré n.º 4 


Que foi—FPedro Alexandrino 
; oximo do embarque, e agencias des 
Meo tes da earreira de Brasil 
ONTINUA-SE a prestar n'este hotel todas as 
commodidades, tracta-se ps sencinação pro 
rdo dos passegeiros e suas bagagens, sob a di- 
eae do a e ritario José Luiz Camarate, au- 
tigo eaixeiro edro Alexandrino. 
Às pessoas que não quizerem vir 2 Lisboa,para 
embarcar algum amigo ou pessoa de familia, poda- 
xão dirigir-se ao seu proprietario por telegramma, 


; fundicão do Ouro vende-se nm bom cão pro- 
Nº undição do (6813) 


qu carta, recommendando-o para ser procurado na 


estação, tractando-se de tudo até seu embarque. 
a estaç 


duzir os hospedes e b ens para o hotel. 
conduzir ps hosp agagens p (1498) 


ão ha um empregado encarregado de 


Quem precisa? 


ANOEL Pinto dos Reis, com estabelecimento 

de mercearia, drogaria e sirgaria, na rua 

da Bandeira n.º 249 e 244, em Villa Nova de 

Gaya, encarrega-se demandar fazer, na sua tanoa- 

ria, barris de pinho para ferragens, amendoa e mais 

generos, assim como qualquer obra de tanoeiro, ga- 

rantindo a sua perfeição e aceio. Desde já recebe 
encommendas do Porto ou das provincias.. (6286) 


XAROPE DEPURATIVO 


” DE CASCAS DE LARANJAS AMARGAS 
COM IODURETO DE POTASSIO | 
DE 3.-P. LAMROXE, PRARMACEUTICO RM PARIS. 


(O iodureto de potassio é um verdadeiro alte- 
rante, um depurador de incontestavel efficacia; 


combinado com o xarope de cascas de laranjas 
amargas, é aturado sem perturbação alguma pelos 
troiutosmspntobcrm quas; dencerpsssre ulsermcas 
dentes intermittentes e terceiros; além d'isso, é 
o agente o mais poderoso contrê as doenças 
rheumaticas. 

Unico deposito mo Porfo, na pharmacis de 
Forreira ct Irmão, rua da Bainharia, 77-79. 
Exasvições, em casa de J..P. LAROZE, em Paris, 
rue des Lions-84-Paul, 2. 


| (2398) 


E' vingar este anno 


WINHO verde de Basto do mais superior que ge 
encontrou. 

Vende-se ás pipas é almudes na rua da Ma- 
deira n º 74. 

Este deposito acha-se sempre fechado e só se 
abre quando se procura o seu vinho. (6269) 


“RORIZ 


PORTO 
Le 5-Rua das Flores e 5 


(JUNTO Á IGREJA DA MISERICÓRDIA) 


OMPRA e vende inscrinções; e ti- 
tulos da divida publica Wir - 
nhola. (3678) 


ICA comprado por conta e ordem dos snrs. Sa- 
" bogu, Bruno & Fernandes, de Ponta Negra, o 
bilhete n.º 20678 da loteria grande de Hespa- 
nha, cuja terá lugar em 23 do corrente. 
Porto, 21 de dezembro de 1872. 
Avelino José Fernandes. 
(6284) 


CAIXEIRO 


E João. de um com prática de drogas. Rua 
de 8. João, 52 a 54-—Porto, (6259) 


À Photographia Franceza 


A rua de Santa Catharina n.º 128 mudou para 

a mesma rua n.º 247, continuando & tirar re- 

tratos de 500 réis para cima!! Bilhetes de visita a 

18500 réis a duzia, ais Cu terá que pagar por re- 
trato que não lhe agradar. (5138) 


Para brindes 
ENDEM-SE os riquissimos vinhos velhos de 
uma garrafeira particular no largo dos Loyos 
n.º 47 (escriptorio). (5820) 
RADA MAIS DE TINTURAS.PROGRESSIVAS 
: PARA O! CABELLOS BRANCOS 3 


el 


Torna instantaneamente 
MB à cor natural os 
à 0a barba, 


Com aquelia tíntura não e maos 
are? sario lavar a cabeça nem antes nem 
RE depois: aplicação simple : resultado 
[À immedisto: não suja a pelle é nunca 
[EN púde prejudicar a saude. Caixa com 
| MR escova, G fr. — Casa L, LEGRAND, 

RO perfumista. Em Lisboa, S* BanaaTo, 
ruas do Loreto, 98 et 60. — Porto, 


UITRA 8º Sovza Fenneina, Bainharia, 
Pia 79. Prego 1,000 4 1,400 reis. 


Deposito no Porto na pharmacia de Ferreira & 
Irmão, Bainharia, 77. (5294) 


AULA 
da calçada do Corpo da Guarda 


Ka DIR Cro rn qd : 
vm grande perda (ou para os já existentes ou par 


os que entram de novo), receber alumnos durante 
rodo o anno, faz publico que o praso de admissão 
terminará no fim de janeiro, passado o qual só no 
prineipio de outubro comegará nova matricula. Ti- 
ram-se informações em casa do sor. Carlog José Ma- 
rinho, largo dos Loyos n.º 21 a 23. 


BELLE ZA 


(5974) 


da BOCCGA 
soc DENTES c vue GENGIVAS 
“ELIXIR DETHAN 
PO'S DETHAN 


OPIATO DETHAN 


quer dentifricios, dotados de um perfume e sa- 
bor mui suaves, refrescam a bocca e a gargan- 
ta, e purificam o halito. Dão aos labios uma côr 
avivada e agradavel, fortificam as gengivas, torpam 
os dentes brancos e solidos, impedem a carie, acal- 
mam as dôres com promptidão, destroem a irrita- 
ção provocada pelo fumo, e curam as inflammações 
da bocca.—pPós e elixir empregam-se egoncorrente- 
mente. 

Em Pariz, Dethan, pRscRaGeNHO; Faubourg, 
St. Denis, SA MD armacia Barreto, Loreto, 
30.—Porto, na do snr. H. J. Pinto, Loyoa, 36, e nas 
principaes casas de pharmacia e de perfumaria de 
Portugal. (2320) 


" EUCALYPTUS GLOBULUS 


Begos, quinta do Netto 


CADA PLANTA, TIRADA DO-VASO, 100 REIS|. 


(h484) 


DEE ger provido immediatamento o lugar de 
um professor interno, vago por circums- 
tancias imprevistas n'um collegio d'esta cidade. 
O ordenado é de 1508000 réis ou mais, conforme 
as habilitações. Os pretendentes queiram enviar 
amplas informações sob as iniciaes X. Z. á rua do 
3ol n.º 77. (5639) 


S limas chimicas de Mourthé, de Pariz, são o 
A melhor meio para destruir os callos sem cau- 
sar a minima dôr. Foram examinadas e approvadas 
por varias commissões scientificas; o seu author 
possue mais de dous mil attestados dos medicos de 
varios paizes constatando o benefício que prestam á& 
humanidade, Cada caixa 6 sempanháda de ins- 
trucção para uso, 

Deposito no Porto, pharmacia de Ferreira & 
Irmão, Bainharia. 77, (177) 


Navio para fretar 


CHA-SE n'este porto um palhabote de 107 me- 
Â tros cubicos, que se freta a mezes, ou por via- 
gem redonda; tractar rua das Flores n.º 12. 

| (6130) 


REGOJDARIA PROGRESSO 


Fabrica | Estabelecimento 
[S JERENGIROD | MADRID, LISBOA 
da 427 — PRAÇAD.: PEDRO — 428 a mi 


PARIZ' TO CORUNHA 


ARTICIPA que recebeu ultimamente umi variado sortimento de relogios de ouro e prata 
* da sua fabrica da Suissa, assim como rehsata e ouro, inglezes; relogios de sala, de qua- 
dro, cima de mezs, e caixas de musica, etc., e! pen 

N. B. Todos estes relogios são afiançam é tres annos, segundo seus preços, sendo com- 
prados nos seus estabelecimentos. El ; a E 

Tambem recebeu um esplendido sortirsjouteria com esmalte e pinturas, gostos boni- 
tos. Estão patentes só por 8 dias na sua expos: (6317) 
deksma;-as+ ore Sttivcaça 


para dizor que estas afecções cóssim instantancasnha. É preciso exigir tobre à tampada caixinha q 
com sou uso. a, impressa em tinta preta, do Doutor CRONIER, 
Pharmacia LEVYASSEUR, 19, rua de la Monna).. Deposito em Porto, nas principacs pharmacias, 


ESTANHO DE SUOR QUALIDADE| 


COMPANHIA MINHO S. PEDRO DO SUL 
MINAS OVELLAS 


E Ga muito superior qualidade de estanho sómente no escriptorio da companhia, rus de 5. 
Francisco n.º 4, 1.º andar. À (5858) 


As pessoas quebradas Mel puro, louro e branco 


OM o uso de ie dias do maravilhosra toda a qualidade de remedios 
plastro anthephelico se curam radicalmer - de constipações 
roturas ainda que sejam muito antigas: Estecrn vs do Sousa Braga, successor das anti- 


ão falho. Vendado na o. 7 MAS gia Bnguin, do Copo da Orar, vendo 
mo n.º o 


Drogaria Moura, largo de “AGUA DE COLONIA | 


mingos n.º 94%. 
do desde janeiro em diante um LEGITIMA DE JEAN MARIA FARIN 
Alug a-So mazem na rua da Carvalhos ' 
3, proximo ás freiras, da lotação de 500 pipadh 
“gua e tanoaria. Para tractar em Gaya na rv 


Moncane 16. ade D. Pedrone %. (200) 
FURTADO Presentes do Natal 


CIRURGIÃO-DENTISTA ..a rua de Val de Pegas nº 8, eontinfa-se a 
6% -—HBua de Santo Antonio vender o bem conhecido vinho de 1834, encai- 
(ABAIXO DO THEATRO BAQUET) ado de 1 até 3 duzias. 

(5E 


78200 réis a duzia (6112) 
VENDE-SE a quinta denominada da Carreir 


Carvão mindo para ferreiros 


ta na freguezia de Balazar, do concelho de 
marães,e proxima ás Caldas das Ta 
de excellentes casas de habitação, bons br: & C.º, 23, rua dos Inglezes, 2.º andar. (6018) 
boas terras lavradias, abundancia de agua e fr 


Balsamo de Raspail 


inclusivê laranja, com ramadas e boas arvore 
vinho. Quem a pretender e della quizer i “77 ni SAR EA aa irao PEA 
qualidade de dores. Vende-se na 


ções, dirija-se ao caseiro da mesma quinta, 
snrs. Antonio do Espirito Santo e filho, da € 
de Guimarães. (Vrogaria Moura, large de 8. Do- 
R mingos n.º 9%. (4625) 
OMAIN CHAIX BRECISA-SE de uma senhora ingleza para um 
131, RUA DESANTO ANTONIO, * collegio de meninas de primeira ordem: é pa- 
FABRICA DE LUVAS DE 1.º QUALIDAD* interna. Dirija-se a M.=* Schappe Milheiro, 


“largo do Carmo, Li 
* Foi Berard & Romain —*— mu as la 
(48 


e RUA DAS FLORES N.º 89 
H. Biondetti, ace HAMPAGNE E COGNAC 


dos pela sua ligadura ladora para a cur: 
DE SUPERIOR QUALIDADE 


hernias.—Dirigir-se da 1 às 4 horas da tarde : 
PREÇOS MODICOS 
(6246) 


Vivienne, 48—Pariz. (4! 
ENDE-SE a quinta denominada da Boa Vi- 


Esteiras para esteirar salas 


ER por novos desenhos em alc 
cercaduras de gosto ou qualquer modelo venda (mais conhecida por quinta Amarella), 
se encommende proprio para este fabrico; este no lugar da Venda de Cima, freguezia de Pe- 
teiras fabricam-se inteiras à largura e Compro, a qual se compõe de casas nobres, casas pa- 
to. Preços rasoaveis e toma a responsabilidaQaseiros, com aidos, ciras de pedra de gra, 
promptidão e manufactura, Joaquim de Oliveinga de lima e rega, muita terra lavradia e bra- 
lindre. a 8, com muitos pinheiros, carvalhos e sobreiros; 
Rua da Ponte Nova n.º 93... de pedra adega, tanques e ramadas; quasi to- 
(Cnurada: confina pelo poente com a estrada real 

Vende-se ou aluga-se “é de se O ! as isboa, por Era am Ea Quem a pretender, 
- - le na viella da Cadeia n.º 11, casa que foi do 

u aluga-se Niccido Januario Carneiro Ribeiro, 7 (6228) 


MOSTARDA *  PIANOS 


EM FOLHAS PARA SINA PIsIf2S authores — Preços commodos 


DE RIGOLOT E BOGGIO J. M. DA COSTA LIMA 


RISE SEGADA com promptidão e optimo r47— PRAÇA DE D. PEDRO—27 
esa nos hospitaes e entes particular. PH (6260) 
MA Pinto, L 6, Porto, ond EE EEE FASE > 
so encontra cata DIGA de linhada de Hal ANTED for a firet class establishment an 
e todos os medicamentos nacionaes e estranç"” english lady as resident teacher. A good 
em HO. ( E will be given to a competent person, parti- 
arly if she can tegch drawing. Apply by letter 


Contra a dôr de dentes” Schappe Milheiro 32 Largo do Carmo. 


Gotas japonezas de Mathey-Ca ii ma aa Ci 

ÀS Já pol lho bi LA iaitas, PR: 4 4 RPA É Abesquer 
lores certos e incertos que se julguem com di- 
o ás propriedades de casas que pertenceram . 40 
scido Manoel Gualberto Soares, sita na. rua do 


"Pipas para alugar 
NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 


PARA ENVASILHAR VINHioqncto em deposito dentro  d'aquello” praso| 


Tambem vende vinagre de vinho muito ay de serem lançados de tado e qualquer 


4 “ 


direi 
rior para conservas, e usó de meza e saladas, 4 ser julgada livre e desembargada para a dito 
40 e 80 réis cada 52 decilitros, correspondente smatante. * e. 0 GRITOS , 
quartilho. (3)'Porto, 14 de dezembro de 1872. (6277) 


PILULAS 
VEGETAES 


ASSUCARADAS 


VEGETAES 
ASSUCARADAS 


DB 


BRISTOL BRISTOL 


O do ventre, azia do estomago, cia, dôres de cabeca, affecções de 
figado, Memo cr horn e irregularido Sexo feminino. indie pain 
Estas pilulas não conteem nem caloms nenhum outro mineral, 
composta de extractos e balsamos os mais rarqse de uma acquisição vpliosa, os quaes rara- 
mente são usados na combinação de medicinas « em consequoncia de seu grande custo. | 
Acha-se á venda em todas as principsscias. Deposito geral 


Serzedello & C.* Deposito no Porto, em casa di, de Andrade. 


ANNUNCHARITIMOS 
COMPANHIA AL INGLEZA 


em Lisboa, em easa de 
(20) 


PAQUETES 


GRANDE REDUO DE PREÇOS 
O paquete 'TIBiIm 29 de dezembro 


Em direitura tio de Janeiro (6136) 


COMPAGNIE DES MGERIES MARITIMES 


Paquebotses français 


E» Ayres, sahirá o pa: 
ENT ANS caes: SENÉGAI janeiro, Cc cs | 
| dE Eras Ed paquetes Gl SÉNÉGAL não fazem escala por Pernambuco 
E EE e Bahia, 


Ha alguns lugares para passageiros d 
Para mais esclarecimentos tracta-se na Bateria do Terreiro n.º 4. 
Os agentes—F. Chamicço, Filho &. 
Porto, 9 de novembro de 1872, "| (6808) 


ua 


as, cor SNDE-SE a bordo. Tracta-se com A. J. Shore |. 


—  PILULAS. | 


«& €C.'ou Alex ler «& C. | d 
os n.º 8 q RA E C.*, rua dos Ingle 


grande e infallivel remedio py, da dispepsia, indigestão, prisão | 


A sua preparação é| 


|xes, 1.º andar. 1028) 


e 124 4 = ci 
Para Dakar, Po; Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos- 


etoria n.º 20.. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR DO PACIFICO + 
Rio de Janeiro, Montevideu, Rar". Valpa- 
e Callão sa 


o, 


O paquete SANTA ROSA de 2:000 toneladas em 4 de janeiro E, 


LINHA SEMANAL | ae 


PAQUETES 
CORDILLERA, terça-feira 11 de fevereiro. 
MAGELLAN, terça-feira 21 de janeiro. GARONNE, terça-feira 18 de fevereiro, 
CHIMBORAZO, terça-feira 28 de janeiro. ARAUCANIA, terça-feira 25 de fevereiro. A 
PATAS QNIdertarne feira A defegaesinmo sahir emtÃCONGARIAPIPLALÓNIA doumerdo. fevereiro 
GARONNE em 18 de fevereiro—s ACONCAGUA em 3 de março, fazem escala por Pernambuco 
e Bahia para onde recebem somENTE PASSAGEIROS. as. 
Teem muito boas e bastantes acommodações para passageiros de todas as classes. a 
Todos os mais esclarecimentos prestam-se nas agencias. | 
LISBOA—Caes do Sodré n.º 64. —E. Pinto Basto & 0” 
PORTO—Rua da Reboleira n.º 15-—- Vasco Ferreira Pinto Basto. 
E nas mais terras onde a companhia tem agentes, 4h 
N. B. O paquete SANTA ROSA que deve sahir em 4 de janeiro só tem lugar para iros 
de 1.º e 2.* classe. (6381) 


LIVERPOOL, BRAZIL AND RIVER PLATE STEAM NAVIGATION - 
COMPANY 


PAQUETES ASAHIR DELISBOA | 


PAQUETES 
SORATA, terça-feira 14 de janeiro. 


PE END TRT. PN 


. sos 

oá 
E a o 
Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres a 
PAREM o: ara siniésnas o oC» cHRA Co da dai em 25 de desembro | 
| Preço para qualquer dos portos na S.' classe | 
Réis. e o é o e 9 2 . LEOA 408000 

Caminho de ferro até Lisboa GRATIS a 
AGENTES A. J. Shore «& 0.23, RUA DOS INGLEZES—4.º ANDAR BRA : | 


- Red Cross Line of Steamers: 
pe Pará e Ceará 


dp Não tendo ainda  mahir q 
db siim aço 
o mar p ui 
a “der lugar, Ainda À Eos 


assageiros, Caixa Joaquim Ferreira Montei- 
à Guicesrdasi nai q Inglezes n.º 9—Porte. 


Rs de 1:354 tonela» 


das, capitão Brooking, que se espera de Liverpool | (6261) 
DE 30 A 31 DO CORRENTE. bi | , li 
- Para E eram de 1.* e 8.º classes tra- Rio de Janeiro o cdi 
o com Pereiras & ses “em Lisboa, rua A — ai 
os Capellistas, 120, ou n'esta cidade com io viagem cem brevidade. E' navio de 
José Pereira, rua de Cedofeita n.º 298. (6243) rimeira ordem com optimas é ane 
seia (O Vs 
das as classes tendo beliches para od rêa, offe- 


recendo o melhor tractamento possivel. 
gaep a pagar n'este ou n'aquelle ps 
o que se tracta com Soares Irmãos no 
o Correio n.º 117, defronte dos Ferros Velhos. 
| (5529) 


car- 


Recebe carga e pas- 
' Agentes, Dch. MH. Fenerheerd Junior 


«& C. ou Alex. Miller & C.*, rua dos le- 
ses n.º 73. (6226) 


Londres. 


| E q Nor mavãos da carreira, dios 
gb uim Duarte de Mattos & Filho—Ram 
| og Inglezes n.º* 68 e 70, 1.º andar, 


Porto. 


Ri d : 7 “K Ef “a 
O brigue — $) pregado € 
db cias 
vidade por rte do seu. 
ento. Fls pisos carga AA 
passageiros, a0s quaes dá excellente tractamento q. 
commodos, à pagar aqui ou no Rio Grande. Trac 
ge com Joa “Antonio dos Santos Andrade & C.*,. 
praça de Santa Theresa n.º 4, et: com Josquin % 
Duarte de Mattos, rua dos Inglezes; 47. ( Pq 


Maranhão: - 


E 
Para este porto vi sahir tom pol 
eos dias de demora a paleraNOVA” 
AMISADE—. Recebe “carga e passa- 
geiros a pagar aqui ou no Maranhão: 


da a brevidade. 
Recebe carga e pas- 
sageiros. RE 
Agentes-Dch. MH. Feuerheerd Junior 
«& €C.* ou Alexandre Miller & C.*, rua dos 
Inglezes n.º 78. — (6227) 


Liverpool 
CINTRA in fm 
capitão W. 
Lamb, polir oo to- 
da a brevidade. 
Recebe carga e pas- 
di sageiros. | 
Agentes— A. Miller & €.*, rua dos 5258) 


zes, 75. (62 
Londres 


Tracta-se com Manoel Pereira Penna & (0.º, praça: 
ROSES O novo og ingles de Carlos Alberto n.º 132, y das (0a). 3 
> —] LS as RITO LI Pio capi- pus sm = q A 
R$ ZA o, tão A. Mitchell, espe- Pernambuco . 
a aa  ra-se para sahir com a bri fico ci 
OT Raténao + TR uno maior brevidades. (4) , 


- Dublin, o Glasgow 
o ABRE ALEXA RD 


an] Eh pera-se em poucos dias 


ticne no escriptorio de Jou 
tos Andrade 4.2, praça de Banta 


q 


— A barea AMÉLIA & HENE 
| QUE = babir em PA q 
e 


Roe =  çorrentemes. | ) kum E 
Recebe | e passageiros. Og. consignata- maiot- parte da ogia 4 
Charles overley «0.º, rua da Rebo. + m ga e passageus trícta-se com Josi 
n.º 65, 1.º andar, (6268) | Joaquim Marbosa: Lima, praça de Santá” Theresk' 
=. NS O Sb as o o (6808) 


dres m EE: 

vapor ingles —OL- 

ASP ip. - Elyard,| 

sahirá com toda a brg- [ | 

dk  vidade. » so 

gm Recebo carga q pas- 
iron 


Agentes, Dch, M. Fenerheerd Junior 


2) Pará: gi Ape Je9 
= Obriguo— LIGEIRO À cs 
seda Pla 


RR muita dosbbiimfo 3 
PEER passageiros n pagar n 
ou no Pará, aos quaes garante o melhor tos 
e bons cominodos, e aos mesmos so paga O traúg- 
orte no caminho de ferro para Lisboa, . q go 
" Tracta-se com Antonio José Martins & (. rua, 
das Flores n.º 51, ou com José Joaquim das. o) 


E DE exstas (6225) x 
“London 
mis A escuns inglesa-INCONSTANT, 
E. —capitão W. Gibson, espera-se para 
& sahir com toda a brevidade, 
mo  Parw carga tracta-so com os consi- 
gnatarios A. J. Shore & €,º, 23, rua dos Ingle- 


& Filhos em Lisboa. ( 


Pará 
01 CID 


ugre—CIDRAL—, € 
quim-Adrião da Silva, vai sabir con 
muita brevidade por fes fogao ns LeDê 


ER gamento prompto. Recebe | 
ui Do Pan Tracta-se E ar 

Leite & Rocha, Taypas n.º 11. | (585 x 

: Pará Ê | ú 


A barca— ADELAIDE —., capitão” 
à Rodrigues, vai sahbir “coin muita b “ 
posar 


e ZW 


= 
ge! k 
3 + à 
co EERor . 
o] 


E e sena 
' Copenhagen Roads 
À escuna russiana— ACTIV—. capi- 
tão C. G. Johannson,prompta a receber 
“carga para sabir no mais breve espa- 
“ça de tempo. Para tractar, com C. J. 
Schneider, Cima do Muro 128. (6236) 


AVISO 
Grande do Sul 


Vai sahir com muita brevidade a 
| nova e muito veleira barea — DEO- 
a» LINDA, Ainda recebe alguma car- 
MENS pa O prssngeiros, para os quaes offe- 
rece o melhor tractamento e commodidades possiveis. 
Tracta-se com o caixa José Lopes Fernandes, rua 
de Bellomonte n.º 27 e 29, o (5730) 


Rio Grande do Sul 

=. O patacho— LIBERAL —sahirá 

| Com a possivel brevidade. Recebe cgr- 
1 ga e pussngeiros. Tracta-se com An- 

k: tonio Luiz Gomes Lima, rua do Prin- 

(6212) 


vidade; recebo passageiros a 
aqui ou-no Pará. Tracta-se com 
te & Rocha, Taypafn.* 11, 


Montevideu e Buenos-Ayres 


O brigus portuguez— rg 
sabia DES O EO do AMPRTA =; é 


4 Racebe “carga e passar corrente mes, 
- se com Jos ro Cro, uti! 


Loanda ms 
es O nove patacho—SANT, “MAR i 
Do 27 pb dr 
Td tor quasi todo e “sei ear | 
= prompto. Ainda recebe al de Aus 
entes ES 


: ento. Tracta-se com João Fer- ' 
reira Dias Guimarães ng rua “dos Ch de ;+ ab 
nara aperto 08 manceboa: que ainda não tem) | 

rutados qu “porto nie: 
6 necessaria a fiança, TR a (4497) ' 


, esquina du rua do Pombal, 


“Rio de Janeiro 
E À muito veleira barea—CERES— 
Mi, classificada em 1,* classe, vai gabir 
7 com muita brevidade por ter a- maior 
Pp Pai Jem Caro sata | prompto. 
passageiros "BO com 
tos & Filho, rua de 8. Bente da Vi- |- 
o çõ89) É 


